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HÁ 35 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Palmas foi o município que mais 
gerou empregos em janeiro

Com grande influência do setor agropecuário, Palmas ofertou 401 novas oportunidades de trabalho, com carteira 
assinada no primeiro mês de 2022, segundo dados do Caged, divulgados ontem (10). Juntos, os municípios do 

Sudoeste foram responsáveis por um saldo de 1.152 novos postos de trabalho, o que representa uma 
queda em comparação com o mesmo período de 2021.  PÁG. 10

Agência Brasil

Programa Master Job Paraná é apresentado em Pato Branco
 

O secretário da Justiça, Família e Trabalho do Paraná, Ney Leprevost esteve em Pato Branco nessa quinta-feira (10), para ações de 
municipalização da secretaria. Também apresentou o Master Job Paraná, que é voltado para a inclusão de pessoas no mercado de trabalho, 
gerando emprego para os jovens com ensino superior, técnico, tecnólogo e para aqueles que buscam oportunidades de estágio.  PÁG. 6  

POLÍTICA
Pré-candidato 
ao governo do 
Estado, César 
Silvestre Filho 
percorre o 
Sudoeste  PÁG. 3

SEGURANÇA
Mulheres são 
presas por 
tráfico de 
drogas em 
Coronel 
Vivida  PÁG. 14

ESPORTE
Diante 
do Mogi, 
Pato Basquete 
quer fazer as 
pazes com a 
vitória  PÁG. 15

CIDADE                
Apac recebe inspeção da Federação 
Brasileira de Assistência aos Condenados
Diferente do sistema prisional comum, a Apac tem o foco 
em recuperar as pessoas que cometeram delitos, através 
da recuperação física, espiritual, emocional e social para 
reintegrá-los a sociedade.       PÁG. 4                                                                    

Aumento dos combustíveis gera 
fila em postos  PÁG. 6
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Sandro A. Carrilho
ADI Paraná

Curitiba – Com mais de 
R$ 175 milhões de recur-
sos em emendas parlamen-
tares e apresentação de 354 
proposições legislativas, em 
pouco mais de três anos de 
seu primeiro mandato, a de-
putada federal Aline Sleu-
tjes, ainda no PSL, fez mais 
que muitos parlamentares 
com mais anos em Brasília.

Mulher guerreira, cris-
tã, dedicada, conservadora, 
defensora de pautas de di-
reita como antiaborto, an-
tidrogas, escola sem parti-
do e voto auditável, ela quer 
ser senadora da República. 
E para chegar até esse mo-
mento, de reconhecimen-
to, a ponto de ser convidada 
pelo presidente Jair Bolso-
naro para disputar esse plei-
to pelo Paraná, Aline Sleu-
tjes precisou conquistar o 
seu espaço em Brasília.

Com trabalhos inten-
sos, em dois anos como de-
putada federal ela teve par-
ticipação em 25 comissões 
permanentes, 24 comissões 
especiais, 14 comissões ex-
ternas, três comissões parla-
mentares de inquérito, sete 
grupos de trabalhos e de-
zenas de frentes parlamen-
tares, e isso lhe rendeu o 
convite para presidir a Co-
missão de Agricultura, Pe-
cuária, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural (CA-
PADR) - a primeira na his-
tória a ter uma mulher no 
comando -, bem como tor-
nar-se vice-líder do gover-
no na Câmara e também no 
Congresso Nacional. [Entre-
vista completa no site do Di-
ário do Sudoeste: https://
diariodosudoeste.com.br/]

ADI – Pelo que a depu-
tada tem falado em várias 
entrevistas, a sua pré-can-
didatura ao Senado Fe-
deral não tem mais volta. 
Quando que surgiu esse 
convite? Quando foi o Dia 
D e quem te convenceu a 
sair pré-candidata?

Aline Sleutjes - Em no-

vembro estive em reunião 
com o presidente Jair Bol-
sonaro e entre outras pau-
tas ele me perguntou quem 
seriam os candidatos ao Se-
nado pelo estado do Paraná. 
Eu respondi que até o mo-
mento tínhamos apenas um 
candidato, o qual iria para 
a reeleição e nenhum ou-
tro nome estava sendo co-
gitado, aí ele me perguntou 
se eu tinha coragem. Eu res-
pondi, presidente a única 
coisa que eu tive para che-
gar em Brasília foi coragem.

O Presidente então dis-
se ‘vá trabalhar deputada, 
vá para as bases’.

Como já trabalho em 
220 municípios, mais de 
110 prefeitos, mais de 
280 vereadores, iniciei mi-
nha peregrinação para sen-
tir minha aceitação ou não. 
E quando percebi que re-
almente era viável a candi-
datura foi quando comecei 
a percorrer com a carava-
na todas as regiões do nos-
so estado. Em cada evento 
reunindo 300 a 500 partici-
pantes, de pessoas que con-
fiam em mim, que estavam 
desejando uma nova candi-
datura, de renovação com 
uma pessoa de direita, com 
identidade com o Paraná. 
Foi ali que percebi que a 
nossa caminhada poderia 
ser muito forte e que eu es-
taria entre os nomes cogi-
tados para disputar essa ca-
deira ao Senado.

ADI - Algumas pesso-
as dizem que seria muita 
presunção da sua parte ser 
candidata ao Senado Fede-
ral. Que recado você tem 
para elas? Eu digo isso por-
que a deputada vem de um 
primeiro mandato, de uma 
votação pequena.

Aline - Talvez as mes-
mas pessoas, e poucas pes-
soas que dizem que é mi-
nha presunção participar 
de uma candidatura ao Se-
nado, sejam as mesmas que 
disseram lá atrás, que Cas-
tro nunca teria um Deputa-
do Federal.

Eu tenho certeza que 

com o trabalho feito duran-
te esses 3 anos e meio, com 
todos os resultados que eu 
atingi, com todos os municí-
pios que eu consegui aten-
der, tenho certeza que os 
paranaenses que me conhe-
cem, que participam da mi-
nha vida política, sabem que 
não é presunção e sim, co-
ragem, vontade, determina-
ção, resultado, capacidade 
de trabalho e de articulação; 
de uma mulher com visão 
municipalista e cristã.

A votação que tive há 3 
anos não reflete à pré-can-
didatura ao Senado nesse 
momento. Naquela oportu-
nidade eu era a ex-vereado-
ra de Castro, hoje eu sou a 
deputada federal pelo Pa-
raná, vice-líder do Governo 
no Congresso, presidente da 
Comissão da Agricultura, e 
que em 3 anos de mandato 
deixou um legado de resul-
tados, de um mandato qua-
lificado, por isso tenho cer-
teza que estou pronta para 
esta grande missão.

ADI - A deputada vem 
sendo sondada por vários 
partidos políticos. O Presi-
dente Bolsonaro já foi para 
o Partido Liberal. Aprovei-
tando essa janela partidá-
ria, a parlamentar já sabe-
ria dizer em qual partido 
pretende ingressar?

Aline - Tenho vários 
convites e estou avaliando 
todos esses partidos, para 
verificar a possibilidade de 
tempo de TV, deseja candi-
datura ao senado, se apoia 
o Presidente Jair Bolsona-
ro, se está alinhado às mi-
nhas pautas, se no estatu-

to consta o que eu acredito 
e se tem meu perfil de tra-
balho. Ainda tenho até 2 de 
abril para realizar minha fi-
liação. E essa semana estou 
em Brasília com várias reu-
niões partidárias, avaliando 
todas as propostas; e acre-
dito que até 20 de março 
já estarei com minha ficha 
assinada no novo partido o 
qual estarei concorrendo a 
próxima eleição.

ADI - Hoje, segundo le-
vantamento, seriam dez 
pré-candidatos ao Senado 
Federal e inclusive Álva-
ro Dias estaria entre esses 
dez. A deputada é a única 
mulher que já se colocou 
nessa corrida. Isso ajuda?

Aline - Acredito que 
isso ajuda, pois somos 52% 
da população, as mulhe-
res têm ganho em todas as 
eleições mais participação 
e efetividade. Somos 15% 
hoje na Câmara Federal e 
17% no Senado, e a tendên-
cia é que continuemos cres-
cendo na política. E além de 
ser uma representante mu-
lher, eu também sou uma 
representante da família, do 
conservadorismo, do agro, 
da renovação, da mudança, 
da força, da coragem, então 
eu venho respaldada não só 
por ser mulher, mas tam-
bém por ter a base e a iden-
tidade que o Paraná deseja 
neste momento.

ADI - Um dos seus de-
safios, Aline, é tornar-se 
conhecida. De deputada 
federal pelos Campos Ge-
rais já está avançando em 
220 municípios, mas são 

399 municípios no Para-
ná. Como que você preten-
de se tornar conhecida a 
ponto de fazer com que sua 
campanha ao Senado de-
cole nesse curto espaço de 
tempo?

Aline - Este desafio está 
sendo superado todos os 
dias, hoje eu já atendo como 
Deputada Federal, mais de 
220 municípios. Eu sou a 
Deputada Federal que mais 
atendo municípios dentro 
do estado, e como pré-can-
didata ao Senado, visita-
rei até junho os 399 muni-
cípios. Como defensora do 
agro, que é uma pauta gi-
gante, e que tem a cara do 
Paraná, acredito que todos 
os cantos do estado já me 
conheçam; pelo trabalho 
prestado, pelas minhas rela-
torias, autorias de projetos e 
pelos resultados na Comis-
são de agricultura.

Como deputada federal, 
atendo mais da metade dos 
municípios do estado, e pro-
vei com trabalho e resulta-
do, que realmente fiz a dife-
rença por onde passei.

Outra prova que tenho 
como reconhecimento den-
tro do estado, é conseguir 
andar nos quatro cantos 
do estado, fazendo even-
tos meses antes da eleição, 
apenas como pré-candidata 
e ter a participação de 300, 
400 e até 500 pessoas por 
evento, em dias de semana, 
feriado de carnaval ou com 
chuva. Acredito que esse 
trabalho de reconhecimen-
to, do que já entreguei para 
o estado do Paraná, tem 
sido visto e notado em to-
das as regiões.

E a partir de agora, ain-
da estou em pré-campanha, 
e tenho certeza que nesse 
período terei a oportunida-
de de mostrar ainda mais o 
meu nome, trabalho, atra-
vés também das minhas re-
des sociais, trazer cada dia 
mais simpatizantes que de-
sejam renovação política e 
um novo Paraná.

ADI - Como a deputa-
da já definiu que vai sair 
ao Senado Federal, no caso 
desses eleitores que vota-
ram em você como deputa-
da, esses votos iriam para 
quem? A parlamentar pre-
tende direcionar esses vo-
tos para algum outro nome 
para deputado federal ou 
vai deixar em aberto?

Aline - Esse espaço po-
lítico que eu deixo como de-
putada federal, deve ser su-
prido regionalmente por 
outros candidatos. Mui-
tos nomes estão surgindo 
ao cargo de deputado fe-
deral e têm me procura-
do, pedindo apoio, pedindo 
dobras, e nesse momento 
como pré-candidata ao se-
nado não posso fechar ne-
nhuma porta, preciso trazer 
esses apoiadores para jun-
to, para que os eu os forta-
leça e eles vice versa. Por-
tanto, não terei um nome 
específico, não pedirei voto 
apenas para uma pessoa; 
todos que estiverem na mi-
nha base, apoiando minha 
candidatura, serão lembra-
dos, serão priorizados, se-
rão atendidos, e estaremos 
juntos nessa missão por to-
das as regiões do nosso Pa-
raná querido.

Deputada Aline mantém firme o propósito 
de ser senadora

Aline Sleutjes foi convidada pelo presidente Jair Bolsonaro para disputar esse pleito pelo Paraná

Divulgação
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Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

O pré-candidato ao go-
verno do Estado do Paraná 
pelo PSDB, César Silvestre 
Filho, esteve em Pato Bran-
co nessa quinta-feira (10), 
para conversar com lideran-
ças locais, e concedeu entre-
vista ao Diário do Sudoeste.

Silvestre explicou que 
logo que foi lançada a sua 
pré-candidatura ao gover-
no, começou as rodadas re-
gionais. “A segunda região 
que visito é o Sudoeste, co-
meçando por Pato Branco. 
A ideia neste período inicial 
da pré-campanha é muito 
mais para ouvir do que pro-
priamente falar”, ressaltou.

O pré-candidato con-
tou que conversou com vá-
rias lideranças, entre elas o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Pato Branco, vere-
ador Claudemir Zanco (PL) 
e o presidente do Sindicato 
Rural, Oradi Caldato, além 
de correlegionários do par-
tido e a imprensa.

“Sempre com o intuito de 
melhorar a visão sobre a re-
gião, entender de que forma 
o Estado pode ser mais pre-
sente e mais efetivo. A partir 
disso definir com mais pre-
cisão o nosso plano de ação, 
não só pensando no proces-
so eleitoral, mas também 
para que se dê sequência no 
próprio governo, se tiver-
mos o sucesso de chegar lá, 
chegar com a clareza do que 
cada uma das regiões tem 
como prioridade”, enfatizou.

Favoritismo
Questionado sobre o 

viés de ação do PSDB para 
conseguir superar o favori-
tismo da reeleição do atual 
governador, Silvestre disse 
que o favoritismo que exis-
te hoje é um favoritismo na-
tural de quem está no cargo.

“Já fui duas vezes pre-
feito e também disputei o 
cargo na condição de re-
leição, e sabemos que essa 
condição é quase que natu-
ral. Entretanto há um sen-
timento muito grande nos 
paranaenses de que está 
se buscando uma alternati-
va do atual governo, dada a 
ausência de legado que esse 
governo apresenta, já prati-
camente se encerrando. Em 
todos os municípios que já 
percorri, há um sentimento 
de que o governo está pra-
ticamente acabando sem re-
sultados concretos. Mesmo 
em Pato Branco, fica muito 
evidente que não há clareza 
da população do que o go-
verno fez até aqui. As ações 
relevantes que aconteceram 
no município são frutos vin-
dos do legado da gestão do 

ex-governador Beto Richa. 
O Parque Ambiental, os in-
vestimentos na área de sa-
neamento básico, o contor-
no leste e os investimentos 
feitos na área de infraes-
trutura são todos ainda re-
sultados da gestão anterior. 
É evidente que esse senti-
mento começa a ficar mais 
claro na medida que o pro-
cesso eleitoral se aproxima. 
Grande parte dos eleitores 
ainda não está muito aten-
ta a questão da sucessão es-
tadual. A atenção das pesso-
as está muito voltada para a 
questão da sucessão nacio-
nal. É exatamente por esse 
motivo que acredito que 
essa questão de favoritismo 
é muito relativo”, destacou.

Terceira via
Silvestre lembrou que 

a questão da eleição ainda 
vai começar e que seu nome 
aparece com alguma viabili-
dade, segundo pesquisas in-
ternas que estão circulando 
e mostram que estão che-
gando na casa dos dois dí-
gitos, o que é bastante im-
portante para o início da 
caminhada.

“Acredito muito que na 
medida que o eleitor come-
çar a entender que há uma 
alternativa além de Requião 
e Ratinho, que o Paraná não 
está pré-determinado a ter 
que ficar limitado apenas 
a estas duas opções, mui-
ta gente vai aderir a nos-
sa campanha ao longo do 
processo. Tenho essa con-
vicção. Acredito que tenho 
experiência administrati-
va, tenho um legado de ges-
tão pública comprovada 

como prefeito de Guarapua-
va, terminando meu manda-
to com quase 80% de apro-
vação, reeleito com a maior 
votação do Estado na elei-
ção que disputei a reelei-
ção, fazendo sucessor, que é 
um feito importante, porque 
respalda a representação do 

nosso nome, mesmo que em 
tese para a maioria das pes-
soas ainda seja uma novida-
de”, enfatizou.

Relevância
O pré-candidato afir-

mou que sua candidatura 
tem relevância nesse pro-
cesso eleitoral justamente 
por incentivar que se pau-
te alguns temas, como, por 
exemplo, os pedágios.

“Nossa candidatura se 
presta a essa finalidade. O 
governo do Paraná está fal-
tando com a verdade com a 
população ao dizer que en-
cerrou as tarifas abusivas e 
que teremos tarifas mais ba-
ratas, quando na verdade 
o que encerrou foi o prazo 
do contrato. O governo de-
veria ter tido a responsabi-
lidade de dar solução para 
o novo modelo antes desse 
contrato encerrar, para que 
não acontecesse o que está 
acontecendo agora, esse 
apagão na prestação de ser-
viços e na manutenção das 
nossas rodovias. Estou mui-
to preocupado com o desdo-
bramento disso para o fu-
turo, uma vez que alguns 
números indicam que as ta-
rifas não serão mais baratas 

do que no passado, diferen-
te do discurso oficial, por 
conta do modelo que está 
sendo adotado pelo governo 
estadual”, afirmou.

Cenário nacional
Em relação ao cenário 

político nacional, Silvestre 
analisa como um quadro 
de polarização evidente. 
“As últimas pesquisas têm 
reforçado essa impressão. 
Os nomes da terceira via 
estão sofrendo uma grande 
dificuldade de se viabilizar 
por conta da divisão que há 
entre os nomes e por conta 
da rejeição que existe. Para 
quebrar essa polarização 
vai ter que haver uma con-
vergência desses nomes da 
terceira via. O nosso parti-
do tem como pré-candida-
to o João Dória, que está 
procurando trabalhar nes-
sa convergência para ten-
tar se inserir no segundo 
turno quebrado essa pola-
rização, mas é um proces-
so árduo que vai deman-
dar em muita articulação e 
muito espírito público den-
tre esses nomes, para que 
eles possam convergir em 
favor de uma candidatura 
só”, frisou.

Cristina Vargas

Pré-candidato ao governo do Estado, César Silvestre 
Filho percorre o Sudoeste para identificar prioridades

César Silvestre Filho, pré-candidato do PSDB ao governo do Paraná
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Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

A Associação de Prote-
ção e Assistência aos Conde-
nados (Apac) de Pato Bran-
co recebe, durante essa 
semana, a inspeção realiza-
da pela Fraternidade Brasi-
leira de Assistência aos Con-
denados (FBAC). A ação teve 
início em 7 de março e será 
finalizada na próxima sexta-
-feira (11).

Segundo o inspetor 
Gleisson de Souza Oliveira, 
a inspeção é realizada atra-
vés de oitivas com funcioná-
rios, recuperandos, diretoria 
e voluntários. Com isso, os 
pontos críticos são identifi-
cados através de diagnósti-
co elaborado pela FBAC, 
através dos pontos analisa-
dos: Gestão, disciplina, se-
gurança e os 12 elementos 
que compõem a metodolo-
gia Apac.

No total, a ação englo-
ba os cinco dias de avalia-
ção, mais 15 dias para que 
a equipe elabore um plano 
de ação, finalizando com o 
acompanhamento durante 
seis meses para que a unida-
de se adapte e é realizada a 
cada dois anos, pois “o prin-
cipal objetivo da inspeção é 
o crescimento da Apac, em 

relação a metodologia, al-
cançando a total recupera-
ção do ser humano”, comen-
ta Gleisson.

Com a análise da Apac 
de Pato Branco em anda-
mento, o inspetor afirma 
que um dos principais fato-
res de preocupação é a falta 
de voluntários. “Queremos 
ajustar com o novo curso 
de voluntários, onde convi-
damos toda a comunidade 
para participar”, finaliza.

Metodologia de 
reintegração na 
sociedade

A finalidade social da 
Apac traz, em sua metodo-
logia, a contribuição na re-
cuperação completa de pes-
soas que cometeram delitos 
e, diferente do sistema pri-
sional comum, a instituição 
tem como principal objetivo 
a recuperação física, espiri-
tual e social do indivíduo.

O inspetor comenta que 
a metodologia Apac, por 
mais rígida que seja, é ca-
racterizada pelo respeito, 
ordem, trabalho e envolvi-
mento da família desse indi-
víduo. “Essa é uma das prin-
cipais diferenças da entidade 
para o sistema prisional co-
mum, pois na Apac, os ape-

nados são corresponsáveis 
pela recuperação e esse é o 
ponto chave do processo”.

O objetivo da associa-
ção é proteger a sociedade, 
socorrer vítimas e promo-
ver uma justiça restaura-
tiva, aplicando uma tera-
pêutica penal constituída 
por 12 elementos. “A par-
ticipação da comunidade, 
o recuperando ajudando na 
própria recuperação, o tra-
balho, a espiritualidade e 
importância de fazer uma 
experiência com Deus, a as-
sistência jurídica, assistên-
cia à saúde, valorização hu-
mana, família, voluntariado 
e cursos para a formação, 
reintegração social, méri-
to e, por último, jornada de 
libertação com cristo”, afir-
ma Oliveira.

De acordo com a presi-
dente da Apac de Pato Bran-
co, Neli Angélica Frozza 
Ariotti, o inspetor da FBAC 
tem como objetivo refor-
çar a metodologia da insti-
tuição, “pois vem para fazer 
uma verificação dos elemen-
tos para o cumprimento do 
método Apac para que cada 
vez mais possamos fazer um 
trabalho completo”.

      
Rotina

Com capacidade para 

53 pessoas e com 40 recu-
perandos no local atualmen-
te, a rotina de quem está 
em regime fechado e semia-
berto na Apac do município 
tem início às 6h. Neli afirma 
que no início da manhã to-
dos fazem orações, tomam 
café e, quem está no regime 
semiaberto, sai para traba-
lhar e retorna para a insti-
tuição apenas às 18h.

Enquanto isso, os re-
cuperandos em regime fe-
chado trabalham dentro da 
Apac. “O trabalho é realiza-
do com empresas que de-
senvolvem algumas ativida-
des, ao meio dia param para 
almoçar, sendo que eles são 

encarregados de cozinhar e 
limpar o local, e as 13h30 
retomam suas atividades”, 
afirma.

A presidente ainda des-
taca que muitas atividades 
de artesanato estão sendo 
desenvolvidas e também é 
realizado confecção de es-
topas. A partir das 18h, os 
apenados praticam ativida-
des físicas, tomam banho, 
jantam, podem assistir ao 
jornal e fazem mais momen-
tos de espiritualidades até 
22h.

Inclusa na rotina dispo-
nibilizada pela Apac, ainda 
estão trabalhos realizados 
por voluntários, como ora-

ções, palestras e aulas. No 
entanto, Neli afirma que, até 
o início desse ano, devido à 
pandemia da covid-19, a en-
trada de voluntários não era 
permitida e “estamos reto-
mando aos poucos, confor-
me autorizações do Depen”.

A Apac do município 
tem 20 voluntários atuan-
do no momento e a presi-
dente fala que todos os in-
teressados em ajudar são 
bem-vindos. “Basta ter 
mais de 18 anos e procurar 
a Apac. Em abril, realizare-
mos um curso para prepa-
rar as pessoas que queiram 
nos ajudar, para que co-
nheçam a metodologia”.

Apac de Pato Branco recebe inspeção da FBAC

Inspeção acontece a cada seis meses no município

Divulgação Apac
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Ajudante de carga e descarga de mercadoria 
(materiais de construção e transportadora)

Auxiliar de cozinha
Auxiliar de lavanderia

Auxiliar de limpeza
Churrasqueiro

Frentista
Motorista de caminhão

Motorista de ônibus rodoviário
Serralheiro

Vendedor interno
Vidraceiro

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

A Petrobras anunciou 
nessa quinta-feira (10), 
novo reajuste de preços 
para a gasolina e diesel para 
as distribuidoras, que come-
çam a ser praticados já nes-

ta sexta-feira (11). O novo 
aumento de preço foi feito 
menos de 60 dias do último 
reajuste, e com ele o preço 
médio da gasolina da Petro-
bras para as distribuidoras 
passará de R$ 3,25 para R$ 
3,86 por litro.

De acordo com a petro-

lífera, para o diesel, o preço 
médio para as distribuido-
ras subirá de R$ 3,61 para 
R$ 4,51 por litro.

O novo anúncio de rea-
juste no combustível levou 
a população de Pato Branco 
a fazer filas nos postos de 
combustíveis e assim, quem 
sabe, garantir alguns centa-
vos a menos por litro.

De acordo com o apli-
cativo Menor Preço, do Go-
verno do Paraná o menor 
preço pago pela gasolina 
comum no perímetro urba-
no de Pato Branco ontem 
era de R$ 6,57, enquanto 
que o litro mais barato de 
diesel era comercializado a 
R$ 5,31 de acordo com o 
aplicativo.

No início da noite da 
quinta, Marcelo Pastorello, 
que responde um grupo de 
postos de combustíveis de 
Pato Branco, pontuou que 
todos os postos no municí-
pio passaram a registrar fi-
las no final da tarde.

O aumento de clientes 
em busca de combustível 
ainda nessa quinta começou 
a subir tão logo a petrolífe-
ra anunciou o reajuste, sen-
do observado um acréscimo 
nas primeiras horas da tar-
de, contudo, a maior deman-
da passou a ser próximo às 
17h.

Ele também comentou 

“que todos os caminhões 
que saírem das distribuido-
ras após a 0h da sexta-fei-
ra, o produto vai chegar em 
Pato Branco com o preço re-
ajustado.”

Pastorello define o novo 
aumento como “enorme”. E 
avalia ser “o maior aumen-
to que eu vi até hoje [em um 
único reajuste]”, ao mesmo 
tempo em que pontua “não 
ter a mínima chance de al-
guém [posto] não repassar.”

Segundo ele, “quando 
tem o aumento de R$ 0,01, 
R$ 0,02 ou R$ 0,05, pode 
ser que alguém ainda segu-
re, acabe não repassando na 
primeira hora, mas R$ 0,90? 
Para se ter ideia o posto tra-
balha com R$ 0,40 de mar-
gem, e com um aumento de 
R$0,90, não tem nem como 
ele não repassar.”

Pastorello pontua tam-
bém que “a Petrobras subiu 
bem menos do que a dife-

rença entre o preço interna-
cional e o mercado interno. 
Na terça-feira (8), a diferen-
ça estava em R$ 2,40, on-
tem [quarta-feira] baixou o 
preço e hoje [quinta] caiu, 
mas mesmo assim, a dife-
rença está em R$ 1,40, R$ 
1,50, e eles [Petrobras] subi-
ram R$ 0,90”, relata ele, fa-
lando que a diferença entre 
o preço da companhia bra-
sileira com o internacional 
ainda existe.

Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

O Secretário de Justiça, 
Família e Trabalho, Ney Le-
prevost, cumpriu agenda em 
Pato Branco, nessa quinta-
-feira (10), quando lançou 
o programa Master Job Pa-
raná, que deverá funcionar 
na Agência do Trabalha-
dor para atender os profis-
sionais com curso superior, 
tecnólogo e técnico, além 
de estagiários que preci-
sam se colocar no mercado 
de trabalho.

Leprovost afirmou que 
o objetivo é fazer a ade-
são de municípios da re-
gião com os programas do 
governo do Paraná que são 
atribuídos a pasta, “entre 
eles a Força Tarefa Infância 
Segura, que previne e com-
bate crimes contra crian-
ças; programas voltados 
para pessoas idosas, com 
deficiência e também ao 
lançamento do Master Job 
Paraná”.

O secretário ainda co-
mentou que o novo progra-
ma voltado para os traba-

lhadores é uma forma de 
intermediar a mão de obra de 
pessoas, destacando que os 
empregos intermediados an-
teriormente devem continuar.

O lançamento de pro-
gramas voltados para a in-
clusão de pessoas no merca-
do de trabalho é prioridade 
para gerar emprego, já que, 
segundo Leprevost, no Sul 
do Brasil, o Paraná foi o es-
tado que mais gerou empre-
go em 2021, de acordo com 

os dados do Cadastro Geral 
de Empregos e Desempre-
gados (Caged).

“Tudo aquilo que é vol-
tado para a empregabilida-
de é, na verdade, o melhor 
programa social. Melhor do 
que viabilizar uma cesta bá-
sica, é conseguir dar ao tra-
balhador a oportunidade de 
receber seu salário mensal-
mente, sem depender de 
programas sociais para co-
locar comida na mesa”, des-

taca Ney, afirmando que 
essa é uma revolução de em-
pregabilidade no  Paraná.

Ao aderir ao progra-
ma do Governo do Esta-
do, o prefeito de Pato Bran-
co, Robson Cantu comentou 
que “hoje [ontem] aderimos, 
formalmente, ao programa 
Força-Tarefa Infância Segu-
ra (Fortis), da Secretaria da 
Justiça, Família e Trabalho, 
que ampliará as nossas polí-
ticas públicas voltadas para 

as crianças e adolescentes, 
especialmente na preven-
ção e combate à violência. 
Vamos implementar o pro-
grama e fortalecer a rede 
com os órgão de segurança 
do nosso município. Um im-
portante programa que dará 
mais condições e qualidade 
de vida.”

Postos avançados
Além do lançamento do 

Master Job Paraná, a pre-
sença de Leprevost em Pato 
Branco, também ocorreu na 
data da ação de descentra-
lização das  atividades  da  
Sejuf.

Durante toda a manhã, 
profissionais ligados a se-
cretaria, atenderem a prefei-
tos e secretários municipais 
no Unidep, para apresentar 
e tirar dúvidas com relação 
aos programas desenvolvi-
dos pela secretaria.

Também no Unidep foi 
realizada a palestra “Diá-
logos sobre a infância e a 
adolescência: a pedagogia 
da pandemia e a importân-
cia da rede de proteção”, 
com a chefe do Departa-

mento de Políticas para a 
Criança e Adolescente, Ân-
gela Mendonça.

Leprevost também 
inaugurou no final da tar-
de de ontem o Posto Avan-
çado da Agência do Traba-
lhador de Pato Branco, este 
localizado no bairro Sudoes-
te, junto a estrutura do CEU 
das Artes.

O secretário, que fir-
mou convênio com uma sé-
rie de municípios do Sudo-
este no segundo semestre 
de 2021, afirma que o cro-
nograma dos postos avan-
çados das Agências do Tra-
balho está 90% concluído e 
deve ser finalizado até o fi-
nal de março. “A informa-
ção que recebi da chefe do 
departamento de trabalho é 
que o cronograma está sen-
do cumprido na maioria dos 
municípios, com alguns pos-
tos já instalados”.

Assim, como nas Agên-
cias do Trabalhador, os pos-
tos avançados servem para 
realização de entrevistas, di-
cas, orientações e capacita-
ções para a população que 
vive na região.

Secretário de Justiça, Família e Trabalho lançou, em 
Pato Branco, o programa Master Job Paraná

Novo aumento de combustíveis provoca corrida aos postos

Rodinei Santos/Assessoria PMPB

Em Pato Branco Leprevost assinou termos de adesão aos programas nas áreas de justiça, 
família e trabalho

Logo após o anúncio do reajuste, aumento da procura por combustível foi notada, porém no final 
da tarde, se acentuou 

Mariana Salles
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Agora vai ficar mais fá-
cil conhecer o novo rotei-
ro turístico do Paraná. Na 
quarta-feira (9) foi lançado o 
mapa, dividido por regiões, 
com as informações e locais 
de todas as 29 propriedades 
que fazem parte da Rota do 
Queijo Paranaense. O lança-
mento aconteceu durante a 
ExpoBel - feira multisetorial 
em Francisco Beltrão, no Su-
doeste do Paraná.

Iniciativa do IDR-Pa-
raná (Instituto de Desen-
volvimento Rural do Para-
ná – Iapar-Emater), a rota 
foi lançada no final do ano 
passado e tem a intenção de 
incentivar o turismo rural, 
com a produção de queijos 
como principal atrativo.

De acordo com o secre-
tário estadual da Agricultura 
e do Abastecimento, Norber-
to Ortigara, que acompa-
nhou o lançamento, a Rota 
do Queijo é um arranjo mer-
cadológico que fortalece o 
produto paranaense e que, a 
partir de agora, ganha uma 
organização e visão de mer-
cado ainda melhor.

“Este conjunto de for-
ças, graças à união entre 
setores do Governo e pre-
feituras, ganha um contor-

no com estratégias corretas 
para estimular o crescimen-
to da produção e, através do 
queijo, agregar valor ao lei-
te e transformá-lo em mais 
uma cadeia vitoriosa no 
mercado”, reforça Ortigara.

Natalino Avance de 
Souza, diretor-presiden-
te do IDR-Paraná, ressaltou 
a importância de se pen-
sar em densidade de renda 
para criar uma agricultura 
mais rica e sustentável. “É 

isso que estamos discutin-
do aqui. A geração de renda, 
a qualidade de vida do agri-
cultor, a manutenção do ho-
mem no campo e isso só é 
possível com o alinhamen-
to de pessoal. O IDR-Paraná, 
sozinho, não faz a diferença, 
mas com estas iniciativas te-
mos uma forma diferente de 
pensar o rural”, afirma.

Além do mapa, foi lan-
çado o material publicitário 
do roteiro com informações 

como endereço, contato e 
queijos produzidos em cada 
propriedade.

Terezinha Busanello 
Freire, coordenadora estadu-
al de Turismo Rural do IDR-
-Paraná e idealizadora da 
rota, ressalta que este mo-
mento simbólico marca um 
passo muito importante para 
as queijarias participantes

“Durante este período, 
entre o lançamento até hoje, 
fizemos um trabalho intenso 

para consolidar as agroin-
dústrias na parte de certifi-
cação e de turismo, que são 
pontos necessários para a 
comercialização. O material 
de divulgação lançado hoje 
ajuda a atingir o grande ob-
jetivo do projeto que é a ge-
ração de renda aos produto-
res”, diz Terezinha.

Famtour
O Sudoeste do Estado 

foi, também, o destino das 
agências de viagens que par-
ticiparam do primeiro Fa-
mtour organizado pelo IDR-
-Paraná, em parceria com a 
Secretaria Estadual da Agri-
cultura e do Abastecimento 
(Seab). Famtour é definido 
pelo Ministério do Turismo 
como uma forma de promo-
ção do produto turístico e 
consiste em convidar agen-
tes de viagem para visitar o 
destino e, desta forma, co-
nhecer o local e saber o que 
pode oferecer ao cliente.

A visita foi realizada em 
duas propriedades da re-
gião – à queijaria Vidalat, de 
Francisco Beltrão, e à Quei-
jaria Martinazzo, de Itapeja-
ra d’Oeste. “A região do Su-
doeste compreende a maior 
parte de queijarias integran-

tes da Rota, além da caracte-
rística forte na consolidação 
do queijo. Por esse motivo 
foi escolhida como destino 
deste primeiro Famtour, mas 
é claro que gostaríamos de ir 
em todas as propriedades”, 
destaca Terezinha Busanello.

Inicialmente, o Institu-
to cadastrou 29 proprieda-
des em 23 municípios de 
várias regiões do Estado, 
onde se produz desde quei-
jos finos até os coloniais. A 
meta é ampliar o número de 
agroindústrias e estabelecer 
a produção de queijos como 
um atrativo para turistas do 
Estado e de todo o País.

A coordenadora esta-
dual de Turismo Rural do 
IDR-Paraná disse que a pro-
posta é fazer com que os 
produtores de queijos inte-
ressados em trabalhar com 
turismo rural estejam co-
nectados. “O Paraná é o se-
gundo maior produtor de 
leite do País e o queijo tem 
um grande poder de agre-
gar valor à produção, além 
de um forte apelo turístico 
gastronômico. A nossa meta 
é identificar mais produto-
res e ampliar o número de 
participantes da rota”, sa-
lienta Terezinha. (AEN)

Mapa da Rota do Queijo Paranaense inclui 29 propriedades 
de diversas regiões do Estado

IDR-PARANÁ

Rota do Queijo Paranaense lança mapa das queijarias e recebe agentes de viagens
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Marcilei Rossi com agências
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Juntos os 42 municí-
pios do Sudoeste registra-
ram saldo positivo de 1.152 
postos de trabalho no mês 
de janeiro. Palmas foi res-
ponsável por 34,8% da ge-
ração de emprego formal 
do período, o município 
teve saldo positivo de 401 
postos de trabalho entre as 
admissões e as demissões. 
Os dados são do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), di-
vulgado nesta quinta-feira 
(10) pelo Ministério do Tra-
balho e Previdência.

A agropecuária foi o 
segmento com o melhor de-
sempenho no primeiro mês 
de 2022, ela foi responsá-
vel por 281 postos de traba-
lho abertos em Palmas; em 
segundo lugar ficou a cons-
trução civil, com 80 vagas 
abertas. A indústria também 
fechou o mês com saldo po-
sitivo de 77.

No entanto, o desempe-
nho do município no perí-
odo só não foi melhor por-
que os setores de serviço e 

comércio tiveram saldo ne-
gativo, foram fechados 15 e 
22 postos de trabalho res-
pectivamente.

O segundo município 
que mais teve abertura de 
postos de trabalho na região 
no mês de janeiro foi Fran-
cisco Beltrão, 129; seguido 
de Dois Vizinhos, 121. 

Pato Branco figurou 
como o quarto município 
com melhor desempenho 
regional de criação de pos-
tos de trabalho com carteira 
assinada, 85.

Por outro lado, Nova 
Prata do Iguaçu, Realeza e 
Salgado Filho foram os mu-
nicípios que viram os postos 
de trabalho formal encolher. 
Respectivamente esses mu-
nicípios fecharam o mês de 
janeiro com retração de 21, 
18 e 16.

Um ano
O volume de postos de 

trabalhos criados no mês de 
janeiro deste ano, no Sudo-
este, ficou abaixo do índice 
do mesmo período de 2021, 
quando juntos os 42 muni-
cípios foram responsáveis 
pela geração de 1.921 pos-

tos de trabalho formal. 

Paraná
O Paraná fechou janeiro 

com a abertura de 18.351 
vagas de emprego com car-
teira assinada, terceiro me-
lhor resultado do País para 
o mês.

O saldo positivo em ja-
neiro se refere à diferença 
entre 140.945 admissões 
e dos 122.594 desligamen-
tos no mês. O número re-
presenta quase 12% do to-
tal de vagas criadas no País 
no primeiro mês do ano, 
que chegou ao saldo de 
155.178 postos de traba-
lho formais. O Paraná ficou 
atrás apenas de São Paulo 
(48.355) e de Santa Cata-
rina (23.358) em números 
absolutos de vagas.

Das 27 Unidades da Fe-
deração, 19 fecharam o mês 
com saldo positivo. Com re-
sultados positivos nos três 
estados, a região Sul liderou 
a abertura de postos formais 
em janeiro, com 58.773 va-
gas, 11,6% a mais que o Su-
deste, que teve saldo de 
52.651 empregos. As cinco 
regiões brasileiras tiveram 
saldo positivo no mês.

Brasil
O Brasil fechou o mês 
de janeiro de 2022 com 
um saldo de 155.178 
empregos formais. O 
saldo de janeiro foi 
resultado de 1.777.646 
admissões e 1.622.468 
desligamentos. Com isso, 
o estoque de empregos 
formais no país chegou 
a 40.833.533, o que 
representa uma variação 
de 0,38% em relação ao 
estoque do mês anterior.

Agropecuário foi o setor que mais gerou empregos 
em Palmas no mês de janeiro
No mês o município foi destaca na contratação de profissionais com carteira assinada, o saldo positivo chegou a 401

Municípios Admissões Desligamentos Saldos
Ampére 207 172 35
Barracão 73 73 0
Bela Vista do Caroba 3 6 -3
Boa Esperanca do Iguaçu 8 10 -2
Bom Jesus do Sul 33 10 23
Bom Sucesso do Sul 37 26 11
Capanema 197 215 -18
Chopinzinho 221 225 -4
Clevelândia 168 125 43
Coronel Domingos Soares 54 35 19
Coronel Vivida 248 205 43
Cruzeiro do Iguaçu 38 29 9
Dois Vizinhos 757 636 121
Enéas Marques 60 41 19
Flor da Serra do Sul 39 31 8
Francisco Beltrão 1.273 1.144 129
Honório Serpa 32 28 4
Itapejara D' Oeste 163 127 36
Manfrinopolis 24 21 3
Mangueirinha 123 90 33
Mariópolis 57 63 -6
Marmeleiro 188 143 45
Nova Esperança do Sudoeste 50 45 5
Nova Prata do Iguaçu 38 59 -21
Palmas 983 582 401
Pato Branco 1.631 1.546 85
Pérola D' Oeste 20 16 4
Pinhal de Sao Bento 9 13 -4
Planalto 117 59 58
Pranchita 43 50 -7
Realeza 204 222 -18
Renascençaca 61 47 14
Salgado Filho 19 35 -16
Salto do Lontra 123 104 19
Santa Izabel do Oeste 112 94 18
Santo Antônio do Sudoeste 152 138 14
São João 135 112 23
São Jorge D' Oeste 69 53 16
Saudade do Iguaçu 55 37 18
Sulina 9 16 -7
Verê 46 59 -13
Vitorino 114 99 15

7.993 6.841 1.152
Fonte: Caged

Desempenho do mês de janeiro na geração de emprego formal
Agência Brasil

Fonte Caged

Volume de postos de trabalho criados no Sudoeste no primeiro mês de 2022, ficou 
abaixo dos índices do mesmo período de 2021
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Algumas perturbações passageiras 
na vida doméstica e depressão psí-
quica estão previstas para você nes-
te dia. Haja com calma e autocon-
fi ança, que tudo tende a dar certo. 
Melhora da saúde e das chances ge-
rais. Visite seus amigos e parentes. 

Dia dos mais afortunados receberá 
boas propostas de negócios ou tra-
balho, realizará boa parte de seus 
sonhos, anseios e desejos, e vive-
rá momentos felizes ao lado da 
pessoa amada e dos familiares. No 
amor, romantismo. 

Momentos excepcionalmente be-
néfi cos para a sua vida em conjun-
to com outras pessoas e no trabalho. 
Evite a precipitação e os gastos su-
pérfl uos. Procure valer-se deste dia, 
para promover a sua elevação em 
todos os sentidos.

Dia em que enfrentará algumas 
oposições e difi culdades impos-
tas por parentes, familiares e vizi-
nhos. Não se preocupe, pois com 
autoconfi ança e inteligência sairá 
vencedor. Bom ao casamento ou 
união. Os astros aconselham mais 
disciplina nos assuntos fi nanceiros.

Procure não criar nenhum obstácu-
lo no que se refere ao amor. Sua ati-
tude poderá ser interpretada de mil 
maneiras. Procure ser otimista e os 
resultados serão satisfatórios. Na 
saúde, um problema  poderá   ser 
resolvido.

Dia propício para tratar de assun-
tos importantes com autoridades 
civis e militares. Evite, porém assi-
nar documentos que possam com 
prometê-lo. Não entre em confl ito 
com fi lhos ou pais e pessoas que 
dizem ser amigas. Ótimo ao roman-
ce. Boa saúde.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

As ações corretivas, discussões de-
moradas, demandas e toda e qual-
quer questão que se ligue aos 
seus direitos, devem ser tratadas 
com cautela e coragem. Conte 
com os amigos. Evite fazer inimi-
gos ainda que isto lhe custe algu-
mas concessões.

Dia dos mais afortunados aos ne-
gócios, ao trabalho, a prosperida-
de fi nanceira e social. Poderá lucrar, 
também pela ciência e educação. 
Todavia, evite desentendimentos 
com a pessoa amada. Os estudos 
superiores e cursos estarão muito 
favorecidos.

Nesta noite libere-se, fazendo ape-
nas o que lhe der vontade, mes-
mo que você não saia de casa. Será 
muito bem sucedido nas próximas 
horas. A lua haverá de favorecê-lo 
em trabalho de toda ordem. Cuida-
do com amor à primeira vista. Con-
fi e em si.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia em que deverá tomar muito 
cuidado com escritos e ao assu-
mir compromissos. Verifi que an-
tes suas condições. A saúde, nesta 
fase, necessita de maior atenção, 
bem como o campo profi ssional e 
social. O dia e favorável para tratar 
de assuntos ligados a saúde.

Muita atividade profi ssional e êxi-
to nos negócios e novos empre-
endimentos sociais, estão previs-
tos para você neste dia. Ótimo 
estado mental o que lhe dará mais 
rapidez ao ter que tomar decisões 
importantes. Divergências nos 
métodos com colegas.

Dia que lhe propicia alguns resul-
tados satisfatórios, principalmen-
te em se tratando de planos para 
o futuro. Todavia, deverá confi ar 
desconfi ando em quem quer que 
seja e evitar desordens que pos-
sam afetar sua moral. 

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

28°/17°

25°/17°

27°/20°

29°/17°

27°

17°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CRESCENTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 60% | 10mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Além da Ilusão
Augusta ajuda Davi a arrumar 

sua nova casa. Bento decide se casar 
com Letícia antes de ir para a guerra. 
Olívia afirma que não se intimidará 
com Joaquim. Violeta decide fazer 
um jantar para Rafael. Isadora abre 
o baú de mágicas de Davi, e Augus-
ta fica apreensiva. Julinha e Armin-
da se desesperam com o trabalho 
no posto da LBA. Davi pega o rela-
tório sobre Rafael na sala do arquivo 
do departamento pessoal da tecela-
gem. Onofre desrespeita Olívia, e Jo-
aquim fica satisfeito. Úrsula sugere 
que o filho desvie dinheiro da tece-
lagem. Augusta se preocupa quan-
do Matias afirma que estará presen-
te no jantar para Rafael.

Um Lugar ao Sol
Christian/Renato livra Ste-

phany de Roney. Christian/Re-
nato conta a Érica que hospe-
dou Stephany no apart-hotel 
para a manicure se esconder de 
Roney. Christian/Renato compra 
um anel para Stephany e outro 
para Bárbara. Rebeca descon-
fia do interesse de Edgar em se 
aproximar de Cecília. Edgar e 
Cecília se encontram. Thaiane 
conta a Noca que Aníbal men-
tiu para ela e que ele não está 
trabalhando. Noca termina com 
Aníbal. Noca passa mal depois 
que Lara a pressiona para saber 
quem é o pai de Jerônimo.

Quanto Mais Vida, Melhor!
Flávia/Guilherme conversa com 

Rose sobre sua separação. Roni leva Teca 
até um beco e a ameaça. Paula/Neném 
e Neném/Paula conseguem salvar Teca. 
Flávia/Guilherme pensa numa estratégia 
para ajudar Guilherme/Flávia com a clí-
nica. Leona conta para Paula/Neném por 
que quer se vingar de Carmem. Cora ga-
rante que impedirá Teca de revelar a ar-
mação contra Neném. Tucão procura 
Roni para saber de Conrado. Ingrid co-
menta com Murilo sobre o seu aniver-
sário. Paula/Neném flagra Carmem me-
xendo no cofre em sua sala. Cora manda 
Flávia/Guilherme dançar para Tucão. Ne-
ném/Paula impede Teca de fugir. Gui-
lherme/Flávia flagra Celina bisbilhotando 
em seu quarto. 

VERÃO
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Para emagrecer não é necessário se matar 
na academia. Em vez disso, escolha a DAN-
ÇA, que movimenta o CORPO seguindo um 
RITMO de MÚSICA de forma divertida, co-
mo o SAMBA de GAFIEIRA, por exemplo, 
que trabalha pernas, abdômen e BARRI-
GA. Já o ROCK garante um bom condiciona-
mento FÍSICO e o BOLERO, uma boa POS-
TURA. Um dos estilos mais difíceis de ser 
executado é o TANGO, que é garantia de 
perda de 470 calorias em uma hora de prá-
tica. Mas, se o objetivo é seguir um exercí-
cio AERÓBICO, escolha a SALSA, que tra-
balha braços e pernas. Para definir os mús-
culos, o FORRÓ é a dança ideal, mas se o 
que você quer mesmo é perder PESO, vá de 
samba rock, que consome 590 calorias em 
uma hora de pura DIVERSÃO. 

 D A R U T S O P H P

 A C N N T I N M E A

 B A H I D G C S G N

 T Ç S T E N O A I N

 B N T L H S O C H R

 I A L A G I R R A B

 H D M R H G R G I A

 F F C O R P O A D T

 T M L F A D L C E N

 C B O C I B O R E A

 S A M B A D E D S S

 Y H F E T F D F C L

 N F O R R O L E B A

 T I M R N T M D T S

 H S D N A R F I E E

 D I R A M H L V I H

 I C T C M L E E C O

 M O H I F R E R A A

 O M T S G O F S R R

 Y E I U N I E Ã M I

 F N T M G H S O Y E

 T M A A M O T M T I

 M O N N D G T R T F

 L R L E S N E E O A

 L E O M T A O R S G

 S L C R I T M O D M

 M O S S O H E C O D

 I B Y R H L F K C S

 T C F O C I T F N S

A

Ç

N

A

D

Dançando para emagrecer



Divergência curiosa entre aluno e escola
flori antonio tasca

foto do dia Artigo
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Uma divergência curiosa envolvendo aluno e insti-
tuição de ensino foi julgada no âmbito do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, por meio da 30ª Câmara de Direi-
to Privado, no dia 18.03.2015. Sob o número 31999-
06.2011.8.26.0577, a Apelação Cível, relatada pelo de-
sembargador Marcos Ramos, trata de ação de reparação 
por danos morais movida por aluno contra escola devido 
a aspectos da sua expulsão e do que lhe ocorreu depois.

Diz o aluno que, por ter “ficado” com outra aluna 
nas imediações da escola enquanto uniformizado, foi 
penalizado com transferência compulsória, sem direito 
a exercício do contraditório e da ampla defesa. Não con-
cordando com a punição, o aluno compareceu ao colé-
gio para assistir às aulas, quando teria sofrido assédio 
moral de um funcionário. Conseguiu obter então uma li-
minar para voltar às aulas e depois disso teria passado 
a ser assediado moralmente por diversos professores, 
que tripudiavam da sua liminar.

Acrescentou ainda que foi vítima de assédio sexu-
al por parte de uma professora, que o teria convidado 
a ir para a sua casa tomar um refrigerante, “mas sem 
sexo, porque você só tem 15 anos”. Asseverou que foi 
alvo de chacotas que caracterizariam bullying, o que te-
ria lhe trazido danos psicológicos, e pleiteou reparação 
na quantia de R$ 200 mil.

Em primeira instância, o magistrado da causa consi-
derou que o processo de expulsão se deu rapidamente, 
que o aluno foi indevidamente abordado pelo diretor e 
que o assunto vinha sempre à tona na sala de aula, justi-
ficando na pouca idade do aluno a sua dificuldade para 
entender a postura da escola. Concluía que ele teve ima-
gem e intimidade abaladas, julgando procedente a pre-
tensão, com reparação de R$ 20 mil.

A decisão, no entanto, foi alterada pelo relator do 
caso no Tribunal paulista. De acordo com ele, os autos 
mostraram que o real motivo da expulsão foi um conta-
to físico de cunho sexual do qual tomaram parte o alu-
no, dois colegas e uma aluna, que manipulara as suas 
genitálias. Os alunos foram então afastados até delibe-
ração do conselho, que decidiu por unanimidade pela 
transferência dos envolvidos. Lembrou o relator que os 
valores éticos da escola, que era adventista, justificavam 
padrões morais e comportamentais mais restritivos.

Também defendeu que a punição não acarretou 
dano moral, pois estava prevista no regulamento interno 
da escola e foi proporcional à atitude do aluno. Quanto 
ao suposto assédio dos professores, assegurou que po-

deria ter sido comprovado por testemunhas, mas tudo o 
que houve foi o relato do próprio autor. Em relação ao 
convite da professora, lembrou que esta, em seu depoi-
mento, sustentou a tese de que o fizera em tom jocoso.

Ressaltou ainda que o autor não demonstrava qual-
quer constrangimento quanto aos fatos, ostentando 
postura altiva, questionando, desafiando e até mesmo 
zombando das situações. E observou que, caso estives-
se sob constrangimento constante na escola, como ale-
gado, seria natural que os responsáveis aceitassem a 
expulsão e o retirassem daquele ambiente. O aluno, en-
tretanto, permaneceu na escola por mais um ano e meio 
após a sua punição. Concluiu o relator pela improcedên-
cia da pretensão do aluno.

A desembargadora Maria Lúcia Pizzotti, no entanto, 
divergiu do relator, apresentando a sua declaração de 
voto vencido. No entender dela, houve constrangimen-
to excessivo e desnecessário ao aluno, pois ele já havia 
sido punido e não podia ser repreendido para sempre. 
Ela ressaltou que sua frequência na escola por força de 
decisão judicial deveria ser respeitada por todos os fun-
cionários da escola e que estes não deveriam direcio-
nar ao aluno sua revolta contra o ato. Considerando que 
foi evidente a ofensa aos diretos de personalidade, fi-
xou a majoração da reparação por danos morais em R$ 
30 mil.

Foi esclarecido pela desembargadora que a ofensa 
não se deu por ocasião da punição que o aluno recebeu, 
pois seu ato foi de considerável gravidade, mas no mo-
mento em que foi vedada a sua entrada em sala e quan-
do virou motivo de chacota dos professores, sendo tra-
tado com extrema diferença quando voltou à escola por 
força de liminar.

Prevaleceu, no entanto, a decisão do relator, que 
considerou as provas insuficientes para justificar a pre-
tensão reparatória, dando ganho de causa à instituição 
de ensino, com a integral reforma da sentença inicial, 
via provimento recursal.

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor do Instituto 
Flamma – Educação Corporativa. 
Doutor em Direito das Relações Sociais pela 
Universidade Federal do Paraná, 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Alcoolismo: a prevenção começa 
dentro de casa

Kalil Duailibi

Apesar de ser considerado crime no Brasil, não é novidade 
que muitos estabelecimentos vendem álcool a menores de 18 
anos, o que permite que eles tomem bebidas alcoólicas sem te-
rem idade para isso. E este consumo entre adolescentes vem des-
pertando cada vez mais preocupação na sociedade. A adolescên-
cia é uma etapa essencial para a construção de identidade para o 
desenvolvimento de um adulto independente. Porém, más esco-
lhas podem levar ao início de jornadas difíceis, como é o caso do 
alcoolismo.

O fato é que quanto mais cedo ocorrer o primeiro contato 
do jovem com essa substância, maiores serão os riscos. Segun-
do dados de um artigo produzido pela Universidade da Finlândia 
Oriental e pelo Hospital Universitário Kuopio, publicado pela re-
vista científica Alcohol em 2021, o uso excessivo de bebidas alco-
ólicas na adolescência está associado a alterações volumétricas no 
cerebelo – a parte do cérebro ligada às funções motoras e cogni-
tivas do ser humano – na idade adulta. Além disso, outro estudo 
recente, apresentado durante o Congresso da Sociedade Europeia 
de Cardiologia 2021, revelou que o consumo de álcool no perío-
do que vai da adolescência à juventude está relacionado ao surgi-
mento de aterosclerose, um enrijecimento das artérias considera-
do fator de risco para doenças cardiovasculares.

Em 2020, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), em conjunto 
com as Universidades Federais de Minas Gerais e Campinas, ava-
liou 44 mil brasileiros entre os meses de abril e maio. Alguns da-
dos do estudo são preocupantes: 18% dos pesquisados relataram 
ter aumentado a ingestão de bebidas de teor alcoólico durante 
aquele período; 40% dos entrevistados se sentiam tristes ou de-
primidos frequentemente e 54% relataram ansiedade e nervosis-
mo. Segundo a pesquisa, a ligação entre o aumento do estresse e o 
consumo de álcool fica ainda mais evidente com outro dado: entre 
pessoas que relataram se sentir tristes/deprimidas, o aumento do 
uso de bebida alcoólica foi de 24%, acima da média geral.

Os dados são alarmantes, porque em muitos países america-
nos e europeus, a maior parte dos jovens faz uso de álcool antes 
dos 15 anos. No mundo, 26,5% dos jovens de 15 a 19 anos bebe-
ram no último ano, correspondendo a cerca de 155 milhões de 
pessoas, de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS, 
2018). No Brasil, dados do IBGE mostram que o consumo de álco-
ol é o maior responsável por mortes de brasileiros entre 15 e 19 
anos e que pouco mais da metade dos alunos do país do 9º ano já 
experimentou bebidas alcoólicas – ou seja, cerca de 1,5 milhão de 
adolescentes de apenas 13 ou 14 anos.

Atualmente, no cenário pandêmico, cada dia mais estudos no-
vos revelam aumento do consumo de bebidas alcoólicas pela po-
pulação em geral. E principalmente dentro de casa, uma vez que 
as restrições sociais ainda vigentes mudaram os hábitos de cir-
culação de muita gente. Para as crianças e adolescentes isso é 
particularmente importante, porque muitos comportamentos 
que são adquiridos entre infância e adolescência tendem a se 
perpetuar na vida adulta. Que exemplo estamos dando aos nos-
sos filhos e netos?

Jovens que começam a beber antes dos 21 anos têm probabi-
lidade quatro vezes maior de desenvolverem dependência alcoóli-
ca. Além das questões relacionadas ao desenvolvimento biológico, 
o início precoce do consumo de álcool tem outros impactos impor-
tantes, pois aumenta o risco de lesões corporais, o envolvimento 
em acidentes de trânsito, a vulnerabilidade a riscos como gestação 
indesejada e o aparecimento de doenças sexualmente transmissí-
veis. Mulheres e meninas, como sempre, são as principais vítimas, 
vale ressaltar. Dados da PeNSE de 2019 mostraram que, entre os 
adolescentes que haviam experimentado bebida alcóolica pela pri-
meira vez antes dos 14 anos de idade, o indicador é maior entre as 
meninas - 36,8%, contra 32,3% entre os meninos.

Este é um alerta fundamental. Afinal de contas, a responsabi-
lidade é de todos: famílias, escolas, comunidade, profissionais de 
saúde, mídias e governo. Precisamos atentar a este tipo de com-
portamento tão nocivo antes que seja tarde demais. E o primeiro 
caminho, é, sem dúvida, a prevenção e a informação.

Psiquiatra e professor do curso de Medicina 
da Universidade Santo Amaro – Unisa

Belíssimo registro do Morro do Calvário, morada de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, em Vila Milani, São Domingos (SC)

Vilson Bonetti
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Mulher morre após 
acidente

Uma mulher, que sofreu 
acidente com uma moto, foi 
encontrada morta na manhã 
de quinta-feira às margens da 
PR-182, em Francisco Beltrão. 
O corpo da vítima estava a cer-
ca de 20 metros da motocicle-
ta Honda/Biz, que ela conduzia.

Conforme foi levanta-
do pelo Diário da Informação, 
a vítima foi identificada como 
Thayna Cristina Moisés Furlin, 
26 anos. A investigação deve 
apontar se ela perdeu o con-
trole da direção da moto e saiu 
da pista ou foi atingida por ou-
tro veículo. Um perito do Insti-
tuto de Criminalística fez levan-
tamento no local do acidente.  

A ocorrência também foi 
atendida pela Polícia Rodovi-
ária Estadual e Corpo de Bom-
beiros. O corpo da jovem foi en-
caminhado para necropsia no 
Instituto Médico Legal (IML) de 
Francisco Beltrão.

Violência doméstica
Um homem foi preso pela 

Polícia Militar, quarta-feira, no 
bairro Pinheirinho, em Fran-
cisco Beltrão, por violência do-
méstica. A vítima relatou que 
ele chegou em casa e passou a 
questionar onde ela tinha ido. 
Em seguida, o homem pegou o 
celular da mulher e quebrou no 
chão e depois jogou um pote 
de arroz contra a vítima. A mãe 
da vítima interviu até a chega-
da da Polícia Militar, que encon-
trou o homem alterado e dizen-
do que não iria a lugar algum. 
Os policiais tiveram que usar 
spray de pimenta para detê-lo, 
sendo algemado e encaminha-
do, juntamente com a vítima, à 
Delegacia da Polícia Civil para 
as devidas providências.

Apreensão de 
agrotóxicos

Policiais do Batalhão de Po-
lícia de Fronteira (BPFron) reali-
zavam patrulhamento, quarta-
-feira à noite, em Santo Antônio 
do Sudoeste, durante Opera-
ção Hórus, quando avistaram 
uma movimentação de pessoas 
em uma região de mata. Com 
a aproximação policial, os sus-
peitos fugiram abandonando 
14 galões de 20 litros conten-
do agrotóxicos contrabande-
ados. Os produtos apreendi-
dos foram encaminhados para 
a Delegacia da Receita Federal 
em Santo Antônio do Sudoeste.

Recuperação de 
veículo

Em patrulhamento quar-
ta-feira pelo bairro Industrial, 
em Itapejara D’Oeste, a Polí-
cia Militar abordou um Corsa, 
conduzido por um homem, de 
51 anos. Os policiais descobri-
ram que o veículo tinha aler-
ta de furto ocorrido no ano de 
2019, em Curitiba. O condutor 
foi preso por receptação e en-
caminhado, juntamente com o 
carro, para as providências ca-
bíveis ao fato.

A Polícia Militar foi informa-
da quarta-feira, por volta das 21h, 
sobre um acidente de trânsito no 
bairro Cristo Rei, em Chopinzinho. 
Um veículo teria colidido contra 
um muro e parado no pátio de uma    
residência.

Uma equipe policial foi ao lo-
cal e constatou o acidente. O mo-
rador do imóvel danificado, de 47 
anos, relatou que estava dentro de 
sua casa quando ouviu um barulho. 
Ele foi verificar o que teria ocorrido 
e visualizou um Fiat/Uno, com pla-
cas de Chopinzinho, dentro do pá-
tio da sua residência. 

A equipe policial identificou o 
condutor do veículo, um homem 
de 72 anos, que estava com sua 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) vencida desde 2007. Além 
disso, o veículo apresentava dé-
bitos referentes à documentação. 
Mediante os sinais de embriaguez 
apresentados pelo condutor, foi-
-lhe solicitado o teste etilométrico, 
que constatou a embriaguez ao vo-
lante. Ele foi preso e encaminhado, 
juntamente com o veículo apreen-

dido, para os procedimentos cabí-
veis ao fato.

Segundo a Polícia Militar, nesta 
situação foram aplicadas as notifi-
cações de trânsito previstas no Art. 
165 do CTB: Dirigir sob influência 

de álcool, no Artigo 230 V do CTB: 
Conduzir o veículo registrado que 
não esteja devidamente licenciado, 
e Art. 162 V do CTB: Dirigir o veícu-
lo com validade da CNH vencida há 
mais de 30 dias.

Quanto ao proprietário da re-
sidência, este foi orientado com 
relação aos procedimentos rela-
cionados ao dano resultante do 
acidente ocorrido e seu ressarci-
mento. (AB com assessoria)

A Polícia Ambiental realizou 
fiscalização quarta-feira (9) em 
propriedades rurais da região. Dois 
agricultores foram autuados por 
danos em nascentes de água e ou-
tros crimes ambientais.

Em Salto do Lontra, os po-
liciais ambientais constataram 
desmatamento em área de nas-
cente (mata ciliar) de 14.500 
metros quadrados, além de uma 
área de floresta do Bioma Mata 
Atlântica de 12.000 metros qua-
drados. O agricultor foi multado 
em R$ 41 mil. 

Outra situação se deu na zona 
rural de Marmeleiro, onde consta-
tou-se violação de embargo, pois 

o agricultor plantou em área em-
bargada em 2020, quando foi au-
tuado por crime ambiental. Além 
disso, foi constatado novamen-
te dano em nascente (supressão 
e canalização) em área de 4.500 
metros quadrados. 

Devido a tais fatos, o agricultor 
foi multado por violação do embar-
go em R$ 15 mil, além da apreen-
são da produção de soja plantada, 
que foi doada a instituições sem 
fins lucrativos. No tocante a nova 
infração ambiental cometida, por 
ser reincidente, o agricultor foi 
multado em R$ 30 mil. A soma das 
multas nas duas situações ultrapas-
sa 80 mil.

Adenir Brocco
Ade@diariodosudoeste.com.br

A Polícia Civil de Coronel Vivi-
da, com apoio de investigadores da 
5ª SDP de Pato Branco, 2ª SDP de 
Laranjeiras do Sul e Núcleo de Ope-
rações com Cães (NOC), realizou 
uma operação na quinta-feira. As 
buscas resultaram na apreensão de 
19 porções de cocaína e na prisão 
de duas mulheres por tráfico ilícito 
de drogas e associação ao tráfico.

O delegado Rômulo Contin 
Ventrella divulgou uma nota infor-
mando que, após uma investigação 
da Delegacia local, os policiais fo-
ram as ruas de Coronel Vivida para 
cumprir três mandados de busca 
e apreensão expedidos pelo Juízo 
Criminal da Comarca. Durante as 
buscas, duas mulheres foram fla-
gradas armazenando em casa 19 

porções de cocaína prontas para a 
venda.

De acordo com Rômulo, as in-
vestigações apontam que as duas 
mulheres e outras pessoas ligadas a 
elas realizavam o comércio de coca-
ína no bairro Novo Horizonte. Uma 
das detidas já havia sido presa pela 
Polícia Militar no início de janeiro, 
na companhia do marido, também 
por traficar cocaína e drogas sinté-
ticas. Naquela ocasião, o Poder Ju-
diciário converteu a prisão em fla-
grante do masculino para prisão 
preventiva, mas concedeu liberda-
de provisória para a mulher. No en-
tanto, conforme investigações da 
Polícia Civil, ela permaneceu trafi-
cando de forma contínua.

As duas mulheres foram autua-
das em flagrante.  Elas foram enca-
minhadas à Cadeia Pública de Pato 
Branco para as devidas providências.

Polícia Civil prende duas mulheres com 
cocaína em Coronel Vivida

Divulgação

A cocaína e demais objetos 
apreendidos durante a ação policial 

Agricultores  são autuados por danos em nascentes

Os policiais constataram desmatamento em áreas de nascentes

Divulgação

Motorista embriagado invade pátio de residência em Chopinzinho

O condutor do veículo estava embriagado e com a CNH vencida desde 2007 

Divulgação



diariodosudoeste.com.br    11 de março de 2022 esporte A15

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A estreia do Pato Futsal 
no Campeonato Paranaen-
se da Série Ouro será neste 
sábado (12), às 20h, contra 
o Foz Cataratas, no Ginásio 
Costa Cavalcanti. A equipe 
treinada por Sérgio Lacerda 
fez uma boa pré-temporada, 
com dois amistosos contra o 
Cascavel, com uma vitória e 
uma derrota.

Teve treino na quinta-
-feira no Dolivar Lavarda e o 
treinador e os jogadores es-
tão confiantes em uma boa 
estreia diante do Foz Catara-
tas.  A delegação do Pato Fut-
sal viaja na tarde desta sex-
ta-feira para Foz do Iguaçu.

O goleiro Alê Falcone 
disse que a equipe fez uma 
preparação muito boa tan-
to na parte física quanto 
na tática, sendo um grupo 
novo que aos pouquinhos 
está se conhecendo e estão 
subindo um degrau a cada 
dia para chegar bem na es-
treia. “O importante é fazer 
uma boa estreia e se possí-
vel conquistar os três pon-

tos. A gente sabe que es-
treia sempre tem aquela 
dificuldade a mais e friozi-
nho na barriga, mas fizemos 
dois amistosos bons contra 
o Cascavel, um fora e outro 
em casa. O grupo está pre-
parado e ciente do que tem 
que fazer para dar um pon-
tapé inicial no sábado e fa-
zer um bom jogo”, afirmou. 

O pivô Sinoê disse que 
a expectativa é uma das me-
lhores, pois fizeram uma boa 
pré-temporada na parte físi-
ca e técnica e a equipe está 
evoluindo bastante. “Fizemos 
dois amistosos contra uma 
grande equipe, atual campeã 
do Brasil (Cascavel). A gen-
te sabe da responsabilidade 
que a gente carrega vestin-
do essa camisa do Pato. Esta-
mos bem cientes das dificul-
dades que vamos enfrentar 
em Foz, mas também tran-
quilos pelo trabalho que a 
gente vem fazendo na pré-
-temporada”, afirmou.

Com relação ao Cam-
peonato Paranaense, Si-
noê destacou que é uma 
das competições mais dis-
putadas do Brasil, com vá-

rios times de Liga e os que 
não são de Liga também in-
vestem bastante.  “Sempre 
é ruim jogar fora de casa, 
a torcida adversária apoia 
bastante, mas a gente tem 
que sair pontuando. Time 
grande como o Pato a gen-
te não pode pensar em sair 
fora de casa em outro resul-
tado a não ser a vitória. De-
pendendo até um empate, 
mas a gente vai buscar os 
três pontos para começar 
bem o Estadual”, projetou.

O técnico Sérgio La-
cerda afirmou que até a es-
treia trabalharam cerca de 
40 dias e fizeram dois amis-
tosos, com a equipe estan-
do em um bom estágio na 
parte física e melhoraram 
a parte técnica, mas a par-
te tática, por terem jogado 
pouco, ainda não é o ideal. 
No entanto, todas as equi-
pes estão no mesmo pata-
mar.  “Cabe a gente ter essa 
consciência e a leitura do 
momento nosso hoje para 
iniciar bem a trajetória no 
Campeonato Estadual e fa-
zer um bom jogo lá em Foz”, 
destacou.

Com a classificação ga-
rantida para a Copa do 
Mundo de 2022 (Catar), o 
Brasil já sabe onde treinará 
e ficará hospedado durante 
sua participação na compe-
tição, que será realizada en-
tre 21 de novembro e 18 de 
dezembro.

A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) in-
formou na quinta-feira (10) 
que a seleção brasileira usa-
rá as instalações do está-
dio Grand Hamad para reali-
zar seus treinos e do Westin 
Doha Hotel & Spa para hos-
pedar a equipe.

“Nossa primeira visita 
ao Catar foi ainda em agos-

to de 2019, com o Luis Vag-
ner [gerente] e o Hamilton 
Correa [administrador]. Des-
de então, nós temos ava-
liado as opções para en-
contrar aquela que melhor 
atendesse a nossa deman-
da. Fizemos mais três visto-
rias in loco ao longo dos úl-
timos anos. Agora que está 
tudo confirmado e pudemos 
anunciar oficialmente a nos-
sa casa, temos a confiança 
de que nossas instalações 
estarão à altura da seleção 
brasileira”, declarou o coor-
denador da seleção brasi-
leira, o ex-jogador Juninho 
Paulista.

O estádio Grand Ha-

mad é a casa do Al Ara-
bi. Será nestas instalações 
que a seleção brasilei-
ra realizará seus treinos. 
Segundo a CBF, o local 
conta com gramado e ves-
tiários de nível internacio-
nal, além de arquibancada 
e instalações preparadas 
para receber a imprensa 
mundial. “O espaço ainda 
será complementado com 
uma academia de ponta, 
sala para entrevistas co-
letivas, centro de mídia e 
também um espaço de con-
vivência para os jogado-
res convocados receberem 
seus familiares”, diz a enti-
dade. (Agência Brasil)

Pato Futsal está confiante para 
a estreia no Estadual

O Pato Futsal fez uma boa pré-temporada e quer a vitória diante do Foz Cataratas 

CBF define local de treinos da seleção 
para a Copa do Mundo

Mauricio Moreira

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

No único treinamento, realizado nes-
sa quinta-feira (10), antes de enfrentar o 
Mogi na noite desta sexta-feira (11), pelo 
Novo Basquete Brasil (NBB), no Ginásio do 
Sesi, em Pato Branco, o técnico do Pato 
Basquete, Dedé Barbosa, concentrou suas 
atenções em fazer ajustes finos no último 
passe.

Este, quem sabe seja um fundamento 
importante para a equipe que nas últimas 
partidas oscilou entre vitórias e derro-
tas, inclusive com placar adverso na últi-
ma partida disputada em casa, quando o 
Pato perdeu para o Cerrado.

Querendo fazer as pazes com a vitó-
ria, e principalmente em casa, o Pato que 
venceu na primeira rodada o Mogi em São 
Paulo, tem um objetivo bastante claro, 
vencer a partida e assim estar mais próxi-
mo da classificação para os playoffs.

Contudo, sabe que o adversário que 
estará em quadra não é o mesmo da pri-
meira rodada, uma vez que naquela oca-
sião, a equipe paulista tinha baixas devido 
a covid-19. Mas, o próprio Pato não será o 
mesmo, porque também não estava com o 
elenco completo devido a doença.

Outro fato que tem grande peso no 
confronto, é o fato de as duas equipes se-
rem concorrentes diretas para classifica-
ção na próxima fase. Enquanto o Pato hoje 
é o 10º colocado, com 38,5% de aproveita-
mento, o Mogi está em 15º, com 30,8% de 
aproveitamento.

Afirmando ser um jogo único tamanha 
a importância e pontuar sobre o adversá-
rio direto, Dedé Barbosa também dá des-
taque à necessidade de um bom resultado 
principalmente após a derrota diante do 
Cerrado. Precisamos ter um número de 12 
ou 13 vitórias para realmente nos garan-
tirmos nos playoffs, então sabemos que é 
um confronto direto, difícil, que essa equi-

pe [Mogi] vem figurando nos últimos anos 
nos playoffs, é uma equipe forte”, afirma o 
treinado que após as partidas disputadas 
no Nordeste teve um tempo maior para re-
compor e treinar a equipe.

“A viagem do Nordeste para a equi-
pe foi bem puxada. Então deu um tempo 
para os meninos descansarem no domingo 
e segunda-feira, voltamos a treinar firme 
na terça, com contato ontem [quarta], já 
direcionando totalmente para o confron-
to com Mogi”, relata Dedé Barbosa pontu-
ando que com a exceção de Servelin, que 
passou por procedimento cirúrgico, pode-
rá contar com o elenco completo.

 
Importância

A importância do confronto com o 
Mogi é sem dúvida assunto recorrente en-
tre os jogadores.

O armador Gemadinha assim como 
nas últimas partidas que o Pato perdeu, 
voltou a comentar a postura da equipe. 
“Entramos mal nos últimos jogos, mas [te-
mos que] focar principalmente nos erros 
para corrigir. Sabemos o potencial do nos-
so time, é um campeonato bom que esta-
mos fazendo, sabemos que esse próximo 
jogo é um confronto direto e talvez uma 
possível classificação para os playoffs. En-
tão estamos preparados e para assegurar 
essa vitória para Pato.”

Paulo Sheurer também destaca a rele-
vância da partida, “é um time que faz con-
fronto direto conosco e temos que ir com 
tudo. É um jogo que vai ter um peso enor-
me, mas [vamos] partir para a vitória.”

O confronto com o Mogi será a últi-
ma partida do Pato antes da parada do 
NBB. Neste intervalo vai acontecer o jogo 
das estrelas, e Scheuer foi convocado para 
compor umas das equipes.

O ala/pivô fala em aproveitar o mo-
mento. “Não tem como não ficar feliz em 
ser convocado. É só ir lá aproveitar e de-
pois focar total no campeonato.”

Pato e Mogi se enfrentam em confronto 
direto para classificação dos playoffs

Oscilando entre derrotas e vitórias, o Pato quer voltar a vencer em casa

Marcilei Rossi
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Agência Brasil
A Petrobras anunciou on-

tem (10), no Rio de Janeiro, re-
ajustes de preços de venda de 
gasolina e diesel para as dis-
tribuidoras a partir de amanhã 
(11) após 57 dias sem aumento. 
O preço médio de venda da ga-
solina da Petrobras para as dis-
tribuidoras passará de R$ 3,25 
para R$ 3,86 por litro.

“Considerando a mistura 
obrigatória de 27% de etanol ani-
dro e 73% de gasolina A para a 
composição da gasolina comer-
cializada nos postos, a parcela 
da Petrobras no preço ao con-
sumidor passará de R$ 2,37, em 
média, para R$ 2,81 a cada litro 
vendido na bomba. Uma varia-
ção de R$ 0,44 por litro”, infor-
mou o comunicado da empresa.

Para o diesel, o preço médio 
de venda da Petrobras para as 
distribuidoras subirá de R$ 3,61 
para R$ 4,51 por litro. “Conside-
rando a mistura obrigatória de 
10% de biodiesel e 90% de die-
sel A para a composição do die-
sel comercializado nos postos, 
a parcela da Petrobras no pre-

ço ao consumidor passará de R$ 
3,25, em média, para R$ 4,06 
a cada litro vendido na bomba. 
Uma variação de R$ 0,81 por li-
tro”, diz a nota.

Gás
Para o GLP [gás liquefei-

to de petróleo], de acordo com 
a empresa, o último ajuste de 
preços vigorou a partir de 9 de 
outubro do ano passado. A par-
tir de amanhã, o preço médio 
de venda do GLP da Petrobras, 
para as distribuidoras, subirá de 
R$ 3,86 para R$ 4,48 por quilo, 
equivalente a R$ 58,21 por 13 
quilo, refletindo reajuste médio 
de R$ 0,62 por quilo.

“Esse movimento da Petro-
bras vai no mesmo sentido de 
outros fornecedores de combus-
tíveis no Brasil que já promove-
ram ajustes nos seus preços de 
venda”, afirmou a companhia.

Apesar da disparada dos 
preços do petróleo e seus de-
rivados em todo o mundo, nas 
últimas semanas, como decor-
rência da guerra entre Rússia e 
Ucrânia, a Petrobras informou 

que decidiu não repassar a vola-
tilidade do mercado de imedia-
to, fazendo monitoramento diá-
rio dos preços de petróleo.

“Após serem observados 
preços em patamares consis-
tentemente elevados, tornou-se 
necessário que a Petrobras pro-
mova ajustes nos seus preços 
de venda às distribuidoras para 
que o mercado brasileiro conti-
nue sendo suprido, sem riscos 
de desabastecimento, pelos di-
ferentes atores responsáveis 
pelo atendimento às diversas 
regiões brasileiras: distribuido-
res, importadores e outros pro-
dutores, além da Petrobras”, dis-
se o comunicado.

Petrobras reajusta preços 
da gasolina e diesel para 
as distribuidoras

Agência Senado
O Plenário do Senado aprovou, 

nesta quinta-feira (10), o projeto de 
lei que cria regras para estabiliza-
ção dos preços de combustíveis (PL 
1472/2021). O projeto cria um sis-
tema de bandas de preços que limi-
tará a variação, e uma conta fede-
ral para financiar essa ferramenta. 
Além disso, estabelece um auxílio de 
até R$ 300 mensais para motoristas 
autônomos de baixa renda. O projeto 
segue para a Câmara dos Deputados.

Durante a votação do texto, os 
senadores afirmaram que o sistema 
proposto é a solução “possível” nes-
te momento para a crise do petróleo, 
mas defenderam que o Brasil bus-
que a autossuficiência na produção 
de combustíveis para não depender 
de importações.

O senador Jean Paul Prates (PT-
-RN), relator do projeto e autor do 
substitutivo final, afirmou que o Bra-
sil sempre teve ferramentas para 
amortecer a variação do preço inter-
nacional do barril - como a Parcela 
de Preço Específica (PPE), extinta em 
2002, pela qual o Tesouro Nacional 
compensava a Petrobras. Segundo o 
senador, a situação em vigor desde 
2017, quando a Petrobras estabele-
ceu a paridade absoluta, correspon-
de a uma privatização da empresa.

Os parlamentares que se opuse-
ram ao projeto disseram que ele po-

derá prejudicar as contas públicas. O 
senador Oriovisto Guimarães (Pode-
mos-PR) apontou para a possibilida-
de de desequilíbrio orçamentário. Se-
gundo ele, as fontes indicadas pelo 
projeto para abastecimento da conta 
de estabilização são necessárias hoje 
para financiar outras despesas.

Alguns senadores defenderam o 
fim da política de paridade de pre-
ços. Foi o caso de Rogério Carvalho 
(PT-SE), autor da versão original do 
PL 1472. Para ele, a mudança dessa 
política seria a “alternativa dos so-
nhos” e deverá ser objetivo do pró-
ximo governo.

Auxílio
O projeto também cria o Auxí-

lio Combustível Brasileiro (ACB), va-
lor mensal a ser pago pelo governo 
federal para taxistas, motoristas de 
aplicativo, motociclistas e conduto-
res de pequenas embarcações. A ini-
ciativa veio de emendas dos senado-
res Alessandro Vieira (Cidadania-SE) 
e Eduardo Braga (MDB-AM). Alessan-
dro lembrou que a legislação veda a 
concessão de benefícios em ano de 
eleições, como é o caso de 2022, mas 
ponderou que o ACB se justifica por-
que é uma compensação para o con-
sumidor de baixa renda.

Senado estabelece auxílio de até 
R$ 300 mensais para motoristas de 
baixa renda

Senado estabelece auxílio de 
até R$ 300 mensais para 
motoristas de baixa renda

A variação do preço da gasolina é 
de R$ 0,44 por litro
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Direto na veia
Apelidada de “soro da beleza”, a soroterapia repõe de forma mais eficaz e rápida a deficiência de 

nutrientes. Protocolos são individuais e dependem de avaliação médica.

Incontinência urinária não é 
só problema de mulheres

Será que jumper é um 
brinquedo seguro para bebês?

Pandemia potencializou 
Síndrome da Gaiola em crianças
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expediente

A rotina já voltou parcialmente em todo 
o mundo e, no Brasil, as escolas voltaram 
a receber os alunos presencialmente para o 
ano letivo de 2022. Desde o início da pan-
demia, o assunto gerou muitas controvérsias, 
mas o fato é que ficar em casa potencializou 
(e muito) os transtornos psicológicos nas 
crianças. Por isso, o retorno à vida “normal” 
requer muito cuidado e atenção de pais e 
escolas. Em muitos casos, o retorno à socia-
lização era mais do que esperado. Mas em 
outros, a “Síndrome de Gaiola” dificultará o 
momento.

Mesmo antes da pandemia, tanto no 
âmbito familiar como no escolar, as reflexões 
sobre a saúde mental das crianças já eram 
comuns. Isso porque os transtornos psicoló-
gicos já atingiam de 7% a 20%, dependendo 
da região, das crianças brasileiras, de acordo 
com um estudo da Faculdade de Medicina de 
São José dos Rio Preto. Após o surgimento 
do novo coronavírus e dos isolamentos so-
ciais, uma pesquisa da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Paulo relatou que 
uma em cada quatro crianças e adolescentes 
apresentam sinais de ansiedade e depressão 
a nível clínico.

Para a psicóloga clínica Muriell Coelho, 
existem muitos aspectos que devem ser 
observados na ressocialização das crian-
ças e adolescentes para minimizar eventu-
ais problemas associados. “Sabemos, por 
exemplo, que crianças mais novas muitas 
vezes já possuem uma dificuldade na so-
cialização. Sendo assim, o distanciamento 
social pode, em muitos casos, ter potencia-
lizado o fator da ansiedade generalizada, 
o que torna agora muito mais difícil esse 
relacionamento com outros colegas, até 
mesmo gerando um quadro de fobia social 
de fato”, explica.

A especialista ainda avalia crianças que 
ainda não tinham tido a oportunidade de 
socializar anteriormente por conta da idade 
e também por terem passado muito tempo 
com os pais por perto. “Precisamos pensar 
que muitas crianças mais novas, de 1 a 3 
anos, passavam a maior parte da sua vida, 

até o momento, com os pais dentro de casa e 
também sem terem tido oportunidade de vi-
venciar o ambiente de creches e escolas. Por-
tanto, será tudo novo para essa faixa etária. 
Para estes pequenos, a Síndrome de Gaiola 
poderá acontecer e é preciso ficar atento para 
conseguir reverter a fobia social”, conclui.

Mas o que de fato é a Síndrome 
de Gaiola e como ter sinais?

 Associada a aves que são criadas em 
cativeiro, mas quando as gaiolas se abrem 
elas têm dificuldade para sair, a Síndrome de 
Gaiola reflete exatamente o sentimento de ter 
a oportunidade (e muitas vezes a necessida-
de) de sair, mas ter uma pressão interna que 
te prende e não te faz querer seguir com essa 
ação.

Além de causar uma vontade cada vez 
maior de se fechar, essa síndrome pode cau-
sar transtornos em crianças no período es-
colar e adolescentes, uma vez que são “for-
çadas” a saírem do seu ambiente seguro e 
confortável e socializarem com outras pesso-
as, algo muito difícil e complexo nestes ca-
sos, que podem trazer outros problemas para 
a vida como um todo, como dificuldade de 
aprendizagem, transtornos de humor, etc.

Pais e educadores devem ficar atentos 
aos sinais e sintomas, como dificuldades de 
conversar com pessoas fora do convívio e da 
dinâmica familiar, de expressar sentimentos 
no que remete ao acontecimento vindouro 
(por exemplo, como você imagina que será), 
expressão de medo, angústia e choro dian-
te da ação, além de ansiedade e nervosismo 
aparente por expectativas de saídas.

Para a especialista, a Síndrome de Gaiola 
não está somente associada a crianças, exis-
tem muitos casos em adolescentes, jovens e 
adultos. “A diferença é que os pequenos não 
sabem ainda se expressar, o que torna mais 
difícil o diagnóstico deste transtorno. Em 
pessoas mais velhas é mais fácil identificar e 
tratar. Portanto, é essencial que os pais e as 
escolas criem recursos para tentar minimizar 
as dificuldades que este momento de resso-
cialização trará”, finaliza. (Assessoria)

Síndrome de 
Gaiola:
Na volta das 
crianças à 
rotina, saiba 
identificar 
possíveis sinais
Transtorno está associado à 
dificuldade de sair de casa e 
socializar novamente; Pais 
e escolas devem estar em 
constante contato para observar 
comportamento dos pequenos 
neste momento

Arquivo
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Jumper é um brinquedo que surgiu 
nos últimos anos e serve como uma es-
pécie de pula-pula para os bebês. Con-
tudo, apesar da popularidade, muitos 
pais desconhecem que há riscos envol-
vidos quando o uso do jumper não é 
feito de forma adequada.

Basicamente p jumper oferece ao 
bebê a oportunidade de pular e de 
se balançar, dependendo do modelo. 
Atualmente, há diversos tipos: os que 
são presos ao batente da porta e ou-
tros com estrutura própria, que lem-
bram um andador. Muitos se apresen-
tam com outros brinquedos acoplados, 
como chocalhos, luzes e sons etc.

 
Quando usar?

Segundo a fisioterapeuta Walkíria 
Brunetti, que atua há mais de 30 anos 
na área de fisioterapia neurofuncional 
para bebês e crianças, a primeira ob-
servação é que o jumper só deve ser 
usado por bebês que já conseguem 
controlar o tronco e a cabeça.

“O ideal é usar a partir dos 8 me-
ses, quando a criança já consegue ficar 
de pé apoiada em superfícies. Antes 
dessa idade, os pais não devem colo-
car o bebê nesse tipo de brinquedo. 
Outra recomendação é que os bebês 
que já aprenderam a andar não devem 
usar o jumper”, diz.

O tempo de uso também deve ser 
levado em consideração, de acordo 
com Walkíria. “O ideal é que o bebê fi-
que no jumper por volta de 20 a 30 mi-
nutos durante o dia. Caso o bebê goste 
muito de usar o brinquedo, é manda-
tório fazer intervalos mais prolongados 
para descanso. O uso por muito tempo 
pode sobrecarregar a musculatura das 
pernas, quadris e coluna”.

De qualquer forma, é preciso con-
siderar que cada bebê tem suas prefe-
rências. Certamente, há aqueles que 
irão gostar do brinquedo e outros que 
não. Por último, também é preciso res-
peitar a recomendação do peso que o 
jumper suporta.

 
Benefícios X Riscos

“Atualmente, temos muito mais 
recursos de estímulo para o desenvol-
vimento neuropsicomotor das crianças 
do que havia antes. O jumper ajuda a 
fortalecer a musculatura das pernas. 
Também estimula o contato do pé com 
o chão e contribui para a aquisição da 
marcha, por exemplo”, explica Walkí-
ria. Dependendo do modelo, há recur-
sos adicionais que podem ajudar na 
aquisição da linguagem, das funções 
cognitivas, da coordenação motora, no 
equilíbrio e no desenvolvimento visual.

Todavia, os riscos existem e não 
podemos ignorá-los. Os modelos que 
ficam presos ao batente da porta po-
dem propiciar a queda do bebê, caso 
não sejam capazes de suportar os mo-
vimentos de impulso e balanço.

“Os modelos de chão, em que o 
bebê fica sentado, precisam ter uma 
base firme e estável. Além disso, é pre-
ciso checar há risco de desprendimento 
de peças menores que o bebê possa le-
var à boca”, alerta Walkíria.

Outra característica que os pais 
precisam verificar é a resistência das 
molas e das correntes. Por último, o 
brinquedo deve ter as devidas certifica-
ção dos órgãos brasileiros.

Jumper terapêutico
Walkíria conta que o jumper pode 

ser um recurso adicional no tratamento 

de algumas condições, como a hipoto-
nia. “Existem casos de bebês que apre-
sentam um tônus muscular mais fraco, 
conhecidos como bebês ‘molinhos’. A 
condição se chama hipotonia. O tônus 
muscular é um estado involuntário de 
contração natural do músculo. Esse es-
tado é responsável por fazer com que 
os músculos entrem em ação sempre 
que necessário”.

“O tônus muscular, por sua vez, 
está diretamente ligado aos estímu-
los nervosos. Uma hipotonia, por-
tanto, deixa os músculos mais re-
laxados. A principal consequência 
é uma dificuldade maior para fazer 
movimentos imediatos. Nesses ca-
sos, o jumper é um recurso terapêu-
tico que pode ser usado pelos pais 
em casa para somar aos exercícios 

realizados durante as sessões de fi-
sioterapia”, reforça a especialista.  

Aquisição da marcha 
natural deve predominar

A especialista ressaltou que o mé-
todo ideal para a aquisição da marcha 
é o tradicional, o natural.

“O ideal é colocar o bebê em um 
cercadinho no chão, com as devidas 
proteções. É assim que ele vai apren-
der a rolar, sentar-se, engatinhar e an-
dar. Assim que ele consegue ficar em 
pé, instintivamente vai se apoiar nas 
superfícies, como sofás, mesas e ou-
tros, para caminhar. Nesse sentido, o 
jumper não substitui o processo natu-
ral da aquisição da marcha e os pais 
precisam estar cientes disso”, finaliza 
Walkíria. (Assessoria)

Jumper para bebês 
apresenta riscos e 
benefícios

Recomendações importantes para o uso
 
• Ao colocar a criança no jumper, siga as instruções do fabricante 
quanto ao uso dos aparatos de segurança
• O bebê deve ficar em uma posição em que consiga tocar o chão os 
com pés durante o salto
• Os pais devem evitar colocar o bebê no jumper após as refeições, 
principalmente se a criança sofre de refluxo
• Respeite o tempo de uso, que não deve ultrapassar 20 minutos
• Caso o bebê goste de ficar no jumper, faça intervalos prolongados 
entre o uso para não sobrecarregar a musculatura das pernas e do 
tronco
• Não coloque bebês que já caminham no brinquedo, pois o risco de 
acidentes aumenta e pode prejudicar a marcha da criança
• Respeite a idade recomendada para o uso do brinquedo, que é a 
partir dos 8 meses
• Fique atento ao peso que o brinquedo pode suportar para prevenir 
acidentes

Divulgação
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| mito ou verdade

Apesar de a sociedade ter evoluí-
do significativamente no debate de di-
versas temáticas, quando o assunto é 
sexo ainda existe muito tabu. Mesmo 
que seja algo biológico e instintivo dos 
seres vivos, devido a preconceitos e au-
sência de informação, é bem comum 
que se tenham muitas dúvidas em tor-
no das práticas sexuais.

Para sanar de uma vez por todas 
qualquer questionamento sobre o 
tema, o ginecologista e obstetra Re-
nato de Oliveira e o urologista Silvio 
Pires listam abaixo os principais mitos 
e verdades quando se trata da relação 
sexual. Confira:

As mulheres sempre 
sentem dor e tem 
sangramento ao perder a 
virgindade

DEPENDE. Segundo o especialis-
ta, isso dependerá muito do clima em 
que a mulher se encontra naquele mo-
mento. “Apesar de não ser incomum, a 
dor na primeira vez não é uma regra. 
Se ela estiver relaxada e em um alto 
grau de excitação, pode acabar não 
sentindo incômodo”, diz. Já quanto 
ao sangramento, o médico explica que 
costuma ocorrer devido à ruptura do 
hímen -- uma membrana fina e bas-
tante frágil. “A intensidade será deter-

minada pela tranquilidade na hora da 
penetração”, afirma.

A impotência sexual só 
ocorre em homens mais 
velhos

MITO. Diferentemente do que 
se pensa, a impotência sexual pode 
acontecer em diferentes idades e por 
diversos motivos. Dr. Silvio comen-
ta que existem dois tipos: originadas 
por condições físicas, como diabetes, 
hipertensão e problemas na próstata 
-- em decorrência da idade -- ou por 
questões emocionais e psicológicas -- 
mais identificada nos mais jovens.

É possível ter 
relações sexuais 
durante todo o 
período gestacional

VERDADE. Dr. Renato informa 
que não há nada que impeça o casal de 
ter relação sexual durante a gestação e 
nenhum mal será causado ao feto. “O 
único ponto é que, talvez, por conta da 
protuberância da barriga, nos meses fi-
nais pode acabar não sendo algo muito 
prazeroso para ambos, principalmente 
para a mulher, que costuma sentir al-
guns desconfortos durante o período”, 
pontua.

Tamanho não é 
documento

DEPENDE. Segundo os especia-
listas, os extremos nunca são bons. De 
acordo com o urologista, a média co-
mum do tamanho do pênis dos brasi-

leiros é 12 centímetros quando flácido e 
entre 15 a 20 centímetros ereto. “Muito 
menor ou maior que isso pode causar 
algum desconforto à parceira. Porém, a 
cavidade vaginal possui a capacidade 
de se adaptar ao tamanho”, comenta. 
O ginecologista ainda complementa 
que a grande parte das mulheres não 
atingem o orgasmo somente com o 
sexo vaginal. “É necessário estimular o 
clitóris para que isso aconteça, já que 
é uma das regiões de maior fonte de 
prazer para elas”, destaca.

Engolir o sêmen 
não faz mal

VERDADE. Dr. Silvio explica que, 
devido ao fato de o sêmen ser alcalino, 
ou seja, não ácido, não assegura peri-
go ao ser engolido. “O estômago, as-
sim como a mucosa da vagina, possui 
substâncias ácidas que balanceiam a 
entrada do líquido alcalino”. Dr. Rena-
to ainda destaca que a ingestão pode 
fazer mal em caso de o parceiro estar 
com alguma infecção genital.

 É possível 
engravidar 
sem a penetração

VERDADE. Mesmo que seja 
mais difícil de acontecer, não é im-
possível. “Se o homem ejacular muito 
próximo da entrada da vagina e a re-
gião e estiver bastante lubrificada e a 
mulher se encontrar no período fértil, 
o espermatozoide pode se locomover 
a partir da secreção vaginal”, comen-
ta. (Assessoria)

Sexo sem tabu! Mitos e verdades sobre as 
relações sexuais

Arquivo
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| saiba mais

| Mariana Salles
mariana@diariodosudoeste.com.br

Para falar sobre o assunto de hoje, 
que é soroterapia, vou abrir esse texto 
usando um clichê da medicina: nosso 
corpo funciona como uma máquina, 
com atuação conjunta de diversos siste-
mas. E todos esses sistemas dependem 
de vitaminas, minerais e aminoácidos 
para funcionarem. Essas substâncias 
são moléculas orgânicas necessárias, 
geralmente em pequena quantidade, 
para o funcionamento adequado do 
organismo, atuando principalmente 
como catalisadoras de reações quí-
micas dentro do nosso corpo. Na sua 
falta, nosso organismo pode não con-
seguir realizar efetivamente atividades 
essenciais, causando problemas de 
saúde.

Para evitar esse tipo de problema, 
é fundamental uma dieta saudável, 
que inclua todos os tipos de alimentos. 
Porém, as vezes isso não é o suficiente.

Conforme Thais Mussi, médica 
endocrinologista e metabologista, ide-
alizadora e fundadora da Sitha Clínica 
de Metabologia, para garantir uma boa 
saúde feminina, é preciso contar com 
alguns nutrientes, sendo os principais o 
ômega 3, magnésio, cálcio e vitamina 
D, ferro, vitamina C, colágeno, zinco, 
ácido fólico, iodo, triptofano, leucina, 
metionina e valina.

Para se ter uma ideia, a deficiên-
cia grave de vitamina D, por exemplo, 
pode levar a ossos finos e quebradiços 
ou deformados, enquanto a pessoa 
com carência de zinco pode apresen-
tar diarreia crônica, queda de cabelo, 
unhas fracas, paladar alterado, dis-
túrbios de crescimento, infertilidade, 
dificuldade na cicatrização de feridas 
e até distúrbios neurológicos. Dessa 
mesma maneira ocorre com todos os 
nutrientes.

Uma das alternativas para sanar 
essa deficiência é a soroterapia, na 
qual o paciente recebe os princípios 
ativos em falta via endovenosa, ou 
seja, injetados na veia ou intramuscu-
lar. “A soroterapia é indicada em casos 
onde não há absorção de nutrientes 
por via oral de forma adequada, ou 
quando queremos um resultado mais 
rápido e efetivo. Ela é vantajosa por-
que, além de o profissional conseguir 
uma concentração melhor do princípio 
ativo, ele vai diretamente para a cir-
culação sanguínea e, com isso, pode 
ser esperado uma absorção rápida de 
praticamente 100% desses nutrientes”, 
explica a endocrinologista.

Contudo, Thais explica que, antes 
de receber o tratamento, é necessário 
que o médico faça um diagnóstico pré-
vio do paciente através de uma avalia-

ção e análise de exames para, assim, 
entender se esse tratamento é o cami-
nho mais indicado.

Soro da beleza
Nos últimos anos, a soroterapia 

virou trend depois que várias celebri-
dades se renderem aos seus benefícios. 
Rihanna, Miley Cyrus, Cara Deleving-
ne e Adele são algumas das mulheres 
que utilizam a terapia apelidada de 
soro da beleza. 

Para Thais, o principal objetivo é 
realizar uma reposição de vitaminas, 
minerais e aminoácidos, “e os resulta-
dos são melhora da imunidade, pele e 
diminuição da ansiedade, então acre-
dito que se sentir mais bonita e melhor 
é uma das consequências”.

Como já disse a médica, os “shots” 
são personalizados, e variam de acor-
do com a necessidade de cada pa-
ciente, e é possível melhorar a imuni-
dade, ganhar mais energia, aumentar 
a libido, melhorar a performance no 
esporte, entre outras infinitas opções. 
“O tratamento é indicado em várias 
situações. Existem protocolos para me-
lhorar massa muscular, auxiliar no pro-
cesso de emagrecimento e até mesmo 
no fortalecimento de cabelos e unhas, 
e ainda funciona como tratamento 
complementar no caso de depressão e 
ansiedade”, explica Thais.

No Brasil, é necessário que o trata-
mento seja indicado por um profissio-
nal da área médica, que tenha o regis-
tro regularizado no Conselho Regional 
de Medicina (CRM).  “Muitas pessoas 
passam por essa limitação na inges-
tão e absorção de nutrientes, por isso 
é importante, de tempos em tempos, 
passar por avaliação médica”, finaliza.

Soroterapia é opção mais rápida e eficaz 
na reposição de nutrientes

| Thais Mussi, médica endocrinologista e metabologista, idealizadora e fundadora 
da Sitha Clínica de Metabologia. CRM-PR 27542 / RQE 373
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| beleza

Se você é um apaixonado por produtos de beleza, prova-
velmente, já ouviu falar sobre a manteiga de karité. A árvore 
de karité (Butyrospermum parkii), que significa árvore de man-
teiga, é exclusiva do continente africano, mais precisamente da 
sua região oeste, uma vez que precisa do clima presente entre 
o sahel e as savanas para se desenvolver. Há séculos, o uso 
de sua manteiga faz parte da história econômica e social local. 
Das castanhas do karité extrai-se uma das gorduras vegetais 
mais sustentáveis e valiosas do mundo, com altíssima qualida-
de, constituindo uma das mais hidratantes de toda a gama de 
manteigas. E, como não poderia deixar de ser, a manteiga de 
karité está presente nas fórmulas de vários cosméticos.

Sendo um dos componentes mais tradicionais e presen-
tes na formulação de dermocosméticos, o ativo é famoso por 
proporcionar diversos benefícios para a pele e cabelo. Além 
de agir como hidratante, sua substância é um potente rege-
nerador da barreira cutânea, que previne e melhora doenças, 
como a dermatite atópica e outras inflamações da pele.

Carlos Correa, gerente de pesquisa e produtos de uma 
marca especializada em cosméticos, explicou as vantagens 
de apostar em produtos que possuem o componente no dia 
a dia. Confira:

 
Saúde da pele

Com uma textura suave, porém não apresentando efei-
to gorduroso e excessivamente brilhante se comparado com 
quantidades semelhantes de outros óleos naturais, é rapida-
mente absorvida e protege a pele das agressões externas, tais 
como frio, vento, sol, água do mar ou da piscina (cloro).

Na pele, esse ativo proporciona hidratação e elasticida-
de devido à grande quantidade de ácidos graxos insaturados 
ômega 3 e ômega 6, que são muito importantes no funciona-
mento do organismo e na manutenção da pele. A manteiga 
tem a propriedade de reter a umidade e melhorar a sua elas-
ticidade, proporcionando maior hidratação. É também um 
emoliente e pode ser usada como manteiga corporal, já que 
suaviza e amacia a pele, evitando o ressecamento mesmo nas 
áreas mais difíceis, como joelhos e cotovelos, proporcionan-
do um toque aveludado.

Segundo o especialista, ele é capaz de prevenir e melho-
rar vários problemas cutâneos, como a dermatite, estrias e o 
envelhecimento precoce, regenerando e fortalecendo sua hi-
dratação e maciez. “Por ter uma ação oclusiva, esse produto 
é um revitalizante eficaz e totalmente natural. Sua proprieda-
de umectante auxilia na absorção e retenção de nutrientes, 
garantindo uma enorme hidratação para a derme”, afirma.

 
Hidratação capilar

A manteiga de karité fornece uma série de benefícios para 
todo o corpo, desde os pés até os fios de cabelo. Esse ingre-
diente, rico em vitaminas A e E, é famoso por devolver a quan-
tidade de óleo ideal para dar maciez e hidratação às madeixas. 
“O uso também é perfeito para uma selagem capilar natural, 
principalmente para os fios cacheados e crespos, que mais so-
frem com o ressecamento. A substância também recupera o 
brilho, suavidade e flexibilidade dos cabelos secos, tingidos ou 
que passaram por qualquer tipo de química”, explica Carlos.

 
Proteção durante o inverno e no verão

Além de proteger o corpo de agentes externos como o 
frio e o vento, o produto também reforça a barreira contra 
as agressões do mar, da piscina e do sol. Por também ser 
rica em ácido cinâmico, ela forma um filtro solar natural que 
ajuda no combate aos raios UVA e UVB, ideal tanto para os 
períodos de verão intenso, como durante o inverno. “O karité 
é um grande aliado na regeneração celular, na manutenção 
da umidade e também ajuda no ressecamento de áreas pró-
ximas à cútis, como as unhas e o cabelo danificados por tem-
peraturas muito elevadas”, finaliza o especialista. (Assessoria)

Manteiga de Karité: Conheça os principais 
benefícios do ativo à pele e ao cabelo

Fotos: Arquivo
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| saúde do homem

Em 14 de março é lembrado o Dia 
Mundial da Incontinência Urinária, 
um problema que atinge, só no Brasil, 
cerca de 10 milhões de pessoas, que 
apresentam algum grau de incontinên-
cia urinária e convivem todos os dias 
com a condição, segundo a Sociedade 
Brasileira de Urologia (SBU).

Mais mulheres sofrem com escapes 
de urina, sendo 45% das mulheres. 
Contudo, o problema também acome-
te 15% dos homens acima de 40 anos 
e, além do público mais jovem, a con-
dição afeta uma em cada três pessoas 
acima dos 60 anos. Pela quantidade 
de pessoas, a incontinência é conhe-
cida mundialmente como “câncer so-
cial”, por conta do constrangimento de 
quem convive com o problema

 
Homens procuram 
médico primeiro

Mesmo que o assunto ainda seja 
um tabu dentro do público masculino 
- cerca de 70% dos homens não cos-
tumam ir ao urologista, de acordo com 
pesquisa realizada pelo Instituto de 

Urologia, Oncologia e Cirurgia Robóti-
ca -, e apesar da condição atingir mais 
as mulheres, são eles que procuram 
ajuda primeiro.

“Mesmo com milhares de brasilei-
ros acometidos pela condição, muitos 
não procuram ajuda médica por não 
conhecerem direito a doença e seus 
tratamentos ou por acreditarem que o 
problema é natural. As mulheres incon-
tinentes, por exemplo, costumam de-
morar mais para procurar ajuda. Isso 
porque muitas consideram os sintomas 
como algo da idade ou que está ligado 
à maternidade e ao pós-parto, já que 
conhecem amigas ou familiares que 
passam pela mesma situação”, explica 
o urologista Carlos Sacomani, membro 
da Sociedade Brasileira de Urologia, 
American Urological Association, Eu-
ropean Association of Urology e Inter-
national Continence Society.

 
Câncer e incontinência

Ainda de acordo com o especialis-
ta, a maioria dos casos de incontinên-
cia urinária masculina é causada pelo 

enfraquecimento do esfíncter e está 
relacionada à cirurgia para retirada de 
tumor na próstata. Isso acontece por-
que a cirurgia de prostatectomia pode 
afetar o funcionamento desse músculo 
responsável pelo controle da urina e 
que envolve a uretra, causando perda 
involuntária de urina. Outras possíveis 
causas incluem doenças neurológicas, 
cirurgias pélvicas, bexiga hiperativa e 
alterações degenerativas associadas ao 
envelhecimento.

“Cerca de 5% a 10% dos homens 
que se submeteram à prostatectomia 
radical vai apresentar algum grau de 
incontinência urinária, que é causada 
pelo enfraquecimento do esfíncter e 
persiste por um longo período após a ci-
rurgia. Alguns fatores podem aumentar 
o risco de incontinência: casos mais gra-
ves de câncer, experiência dos cirurgi-
ões durante a prostatectomia, idade do 
paciente e a existência de outros proble-
mas de saúde relacionados”, explica.

Tratamentos no Brasil
Segundo o urologista, no Brasil 

existem duas alternativas principais 
para o tratamento da incontinência 
urinária causada pelo enfraquecimento 
do esfíncter no homem: implantação 
de um Esfíncter Artificial ou as cirurgias 
de Sling, que consistem na colocação 
de uma faixa sob a uretra de modo a 
comprimi-la.

Geralmente os slings são usados 
para tratar incontinência urinária em 
casos leves e moderados, e o esfínc-
ter artificial nos casos de incontinência 
moderada a grave. “Este tratamento 
se popularizou no Brasil nos últimos 
anos e une tecnologia de ponta e re-
cursos seguros para devolver a quali-
dade de vida ao paciente. Só para se 
ter uma ideia, o esfíncter artificial é um 
recurso que apresenta de 80% a 90% 
de eficácia para homens com inconti-
nência urinária decorrente da cirurgia 
prostática. Esse procedimento consiste 
no implante de um pequeno anel em 
volta da uretra, totalmente contido no 
corpo e imperceptível, que passa a ser 
o responsável pelo controle da urina”, 
finaliza. (Assessoria)

Dia Mundial da Incontinência Urinária: homem 
também sofre com esse problema

Arquivo
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| pesquisa em saúde

Uma pesquisa do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística) 
acende o sinal de alerta para a saúde 
ocular da população feminina. Isso 
porque aponta que a grande dificulda-
de de enxergar e a perda da visão é 
50% maior entre elas. Segundo o of-
talmologista Leôncio Queiroz Neto, a 
pesquisa confirma um levantamento 
que realizou há alguns anos. Para ele, a 
maior dificuldade de enxergar da mu-
lher é um efeito cascata das constantes 
oscilações hormonais que aumentam a 
produção de radicais livres nos olhos, 
e de doenças sistêmicas, como a dia-
betes e hipertensão, mais prevalentes 
entre elas.

Erros de refração mais 
frequentes na mulher

A boa notícia é que a mulher va-
loriza mais a saúde ocular. Levanta-
mento do oftalmologista em 2,1 mil 
prontuários do hospital em que atua 
revela que, desde o início da pande-
mia, o acompanhamento oftalmoló-
gico foi 30% mais regular entre as 1,2 
mil mulheres do grupo do que entre 
os 800 homens. A má notícia, é que 
a covid-19 aumentou a irregularidade 

do acompanhamento oftalmológicos 
de 65% para 75% entre os que têm al-
guma dificuldade para enxergar.

Para Queiroz Neto, o maior cuida-
do da mulher com a visão está associa-
do ao perfil psicológico da população 
feminina e à sinalização de alterações 
como a miopia, dificuldade de enxer-
gar à distância, que é 20% maior entre 
elas, por passarem mais tempo traba-
lhando no computador ou realizando 
atividades próximas.

 “O maior contato dos olhos com 
a evaporação de produtos de limpeza, 
cosméticos e maquiagem na região dos 
olhos também estimula processos alér-
gicos entre elas” salienta. Isso faz com 
que tenham 15% mais astigmatismo.  
“De tanto esfregar ou coçar os olhos, 
a córnea, lente externa do olho, fica ir-
regular e forma múltiplos focos sobre 
a retina, deixando a visão desfocada 
para perto e longe”, explica.

Correção
O oftalmologista afirma que a mio-

pia, o astigmatismo e a hipermetropia, 
dificuldade de enxergar próximo, po-
dem ser corrigidos com óculos ou len-
te de contato. Muitas não se adaptam 

bem às lentes de contato e gostariam 
de dizer adeus aos óculos. Uma em 
cada 2 passam a maior parte do tem-
po sem os óculos de grau por vaidade. 
Por isso, elas respondem por 2/3 das 
cirurgias refrativas, inclusive durante a 
pandemia que registrou uma queda de 
7,5% nos procedimentos. Para Queiroz 
Neto o número das cirurgias só não é 
maior no Brasil porque parte da po-
pulação tem medo de operar. É claro, 
pondera, que todo procedimento tem 
risco e com a refrativa não é diferente. 
O maior perigo da operação é conta-
minar a córnea. O especialista destaca 
que a contaminação ocorre em 0,24% 
das refrativas realizadas no mundo. 
Uma meta-análise feita nos EUA mos-
tra que o uso de lente de contato por 
um ano contamina três vezes mais e 
em 5 anos a contaminação é sete vezes 
maior.

A cirurgia
Queiroz Neto ressalta que a refrati-

va para corrigir miopia, hipermetropia 
e astigmatismo é um dos procedimen-
tos que mais agregou tecnologia nos 
últimos anos. Existem quatro técnicas 
distintas e todas são boas. A mais ade-
quada depende do estilo de vida, es-
pessura da córnea, intensidade do erro 
de refração e expectativa de cada pa-
ciente. São elas:

Implante de lente para correção de 
altos erros de refração – É reversível e 
consiste no implante de uma lente en-
tre a íris e o cristalino sem a retirada do 
cristalino. Possibilita a correção de até 
20 de miopia, 10 de hipermetropia e 
seis de astigmatismo.

Smile - De precisão nanométrica é 
a cirurgia inteiramente a laser, do corte 
à modelagem da córnea, afirma. Por 
isso, permite recuperação mais rápida, 
melhor cicatrização e mais conforto 
pós-operatório. O cirurgião explica que 
o  laser é aplicado ponto a ponto e re-
tira  menos 20% do tecido. Por isso, a 

cirurgia pode ser feita em córneas mais 
finas.

Lasik - Queiroz Neto esclarece 
que é feito um corte manual na cama-
da externa da córnea, para corrigir a 
refração através da aplicação do laser 
na camada intermediária e finalizar 
com a recolocação da lamela recortada 
no mesmo lugar.

PRK - É um procedimento mais 
traumático em que o laser elimina as 
células do epitélio, camada externa da 
córnea para modelar seu formato com 
pulsos de luz. O PRK tem recuperação 
mais lenta, mas como todas as outras 
técnicas, é indolor. Isso porque, inde-
pendente da técnica toda cirurgia é fei-
ta com colírio anestésico.

Olho seco
Queiroz Neto afirma que ficar com o 

olho seco logo após a cirurgia é normal. 
Isso acontece porque o laser altera a dis-
tribuição da lágrima na superfície do olho. 
Para evitar o desconforto todo paciente já 
sai da cirurgia com um frasco de colírio 
lubrificante, explica.  Entre 1 a 3 meses os 
olhos estão completamente recuperados, 
independente da técnica. Não quer dizer 
que nunca mais fiquem ressecados, mas 
se isso acontecer é necessário fazer uma 
avaliação completa da lubrificação dos 
olhos. “Hoje o diagnóstico e tratamento 
são automatizados e permitem ao pacien-
te visualizar a melhora do filme lacrimal 
e aderir ao tratamento”, diz. Quem está 
cansado de usar colírio pode voltar a sen-
tir conforto nos olhos com apenas três ses-
sões de luz pulsada.

Se você pensa em se livrar dos 
óculos precisa ter mais de 21 anos e 
estar com o grau estabilizado há um 
ano. Gestação que faz a refração ficar 
instável, olho seco, glaucoma, córnea 
fina e alterações na retina são contrain-
dicações. Por isso, precisa passar por 
uma bateria completa de exames e tor-
cer para poder fazer a cirurgia, conclui. 
(Assessoria)

Dificuldade de enxergar é 50% maior na mulher
Arquivo
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